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va, causou grande repercussao a que o Chefe da Nação fêz em relação às eleições diretas pa ra a presidência da República, afirmando que elas poderã? ser restabelecIdas se o C_?ngresso
Nacional aprovar. Outras respostas dadas pelo Chefe da Nação consideradas de importância, são as de que o Presidente não admite a hipótese, nem próxírna, nem remota, n�m pa.rcial e nem.
total de Uma reforma do Ministério, que continua recebendo tôda a confiança e de que a Constituição não é intocável, mas deve ser testada antes de se pensar em reforma-la e de que não

haverá aumento, êste ano, para o f'uricioria.l iaruo público da União.

T J.'tIai L'
inville-l'4a

do Esta
·Ligação

FPOLIS (Da Sucursal) - C'onstruída em quinze me­

ses, a linha de transmissão -Joinville-Mafra, representa o.

maior' investimento realizado pela CELESC, na execução­
-do programa de eletrificqç-ão do Estado, nos últimos dois
anos. Iniciando-se em Joinville,- demanda São Bento e lVra­
ira na sua primeira etapa, numa extensão de 107 quiMme­
tros e tensão de 132 kv. '305 tôrre ao longo do trajeto, a.lgu­
mas vêzes em terreno acidentado, pesando 800 toneladas,

'

sustentam os cabos de transmissão.

NERVAL PEREIRA e ARINOR FRÜHSTúCKDiretores:

Ano XLV.- Joinville: Domingo, 17 de setembro de 196'7 - N. 10.205
/

Os Objetivos São Elevados
'o MOVIMENTO que ora se regis-

'

tra eIU favor do pôrto de São
Francisco do Sul tem desencadeado
polêm_icas, saindo feridas suscepti­
bilidades de alguns cidadãos. Me-'
lindres de uns ou .cle outros

:

foram
arranhados, havendo pessoas que a

esta altura estão com o' amor pró­
prio rrragoaclo .. Tratando-se de uma

reivindicação de vulto, como é- esta
de capacitar aquêle pôrto natural
às suas ft.rrrç ões , achamos normal
que coisas assim: aconteçam. Estan­
do em jôgo os interêsses de trrna c.o+

letividade _ inté/ira, sendo muitas as

pessoas que se esforçam pela soÍu­
ção do problema, na esfera públi­
ca, oficial ou particular, escaraní.u­
ças e d iver-g êrrcí.as são inevitáveis,
pois para cada cabeça há uma sen-

tença.
-

fazem sentir, sendo tomadas as pri­
meiras providências pos it ivas relati­
vamente ao que reivindica o p ôrto
de São Francisco do Sul.· Precisa o

assunto, portanto, continuar' em ev i-:
dência, não devendo os interessados
deixar-se abater por questiúnculas
passageiras •.

pROVAVELMENTE têm ocorrido
exageros, de parte a parte. Até

mesmo nas comparações com outros

atracadouros, é possível que enga­
nos tenham sido· cometidos .. Ass irn ,

o fato. de haver pessoas com�impres­
são desagradável do movimento, de­
ve ser levado na conta de c.o isa na­

tural, serri dar n1.argerp.- a -polêinicas
estéreis, se não contraproducentes"
todavia capazes de expósição a ris­
cos desinteressantes. O certo é tirar­
se partido do que está 'sendo feitc:"
exclusivamente _COIn positivismo, le;"
vando em consideração' .que, 'com
arestas ou com acêrto,' a verdade é
que agora os poderes públicos val-·
tam suas vistas "'para o tradicional
pôrto de São Francisco do Sul, de­
terminando providências iíteis.

'0 IMPORTANTE no movil1:1.eíüo, e

para isto todos devem atentar, é
o fato de que tudo véin sendo feito
com a -melhor das-intenções. Os ob­
jetivQs são os mais elevados poss'i­
veis, não devendo as pequenas .qres­
tas obstacular êste trabalho conjun­
to de, opinião PtJblka� Acreqitamos
ter c!J.egado a hbrà -pàra 'que' os efe­
tivamente interessados na solução
dos problemas do pôrto de São Fran­
cisco do Sul, dêspojem-se de suas

vestiméntas de melindres, despre­
zando as pequenas coisas, vencendo
suas dificuldades ou desencontros
pessoais, e encarem o assuntô COITlO

realmente deve ser, isto é, algo que
está acima de tudo o mais.

NA MISSÃO' que.-nos JJn�pWZeJJ'los.,.
- . de acolher com as fôrças de que
dispomos, esta caInpanha reivindi-'
catóra do pôrto da Babito�ga, ado'­
tamos posição positivista,. e disto já
temos dado provas. Algumas vêzes
deixamos passar sem resposta cer­

tas querelas, especialmente porque
os elevados objetivos dês_te movi­
mento devem estar acima de qual­
quer outra coisa. Sob êste prisma é
que todos devem encarar o assunto.
Ainda que para um fim córrio o pre­
sente todos os meios não sejam re­

comendáveis, a 'experiênCia até aqui
demonstra que com arestas ou nãol
os resultados- vêm surgindo. E se

com desencontros já se obtém resuI-
-

tados; porqu.e não, evitax as diver­
gências e unir esforços nesta carrc.
panha?

DE;.VEM os magoados cOInpreend�r
que ainda que .existam diferenças

a corrigir, é benéfico estar o movi­
mento em 'evidência, na' forma que
está, com pronunciamentos na Cà­
mará Federal, na Assen�bléia. Legis­
lativa, no ·Govêrno _ do Estado, nas

câmaras municipais, acionando põ-,
dt::res públicos e a própria opinião
pública. Tanto, que os efeitos já se

-CUSTO
I I

.

Os investimentos' totais

'Iincluindo as' sUb-estaçõ.eSde Joinville, São Bento e

Mafra, s.ão de oito bilhões
'de cruzeiros velhos .. sendo
que até o. mo.mento já fo­
ram aplicados cêrca de três
.bilhões de cr-uzeiros . Com
a ·co.nclusão c.essa Itrih'a que
passará a operar lInediata­
merrte é passiveI a.urrrerrtar'

�:,i;f:���:i;.;o�t�:�;ir: ·Governadores do�F I Verão CODlO
SD.LUÇÃO
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a·· E"onoDlia a'Clona
as collcltaçoes" de novas re- .:D ..

. U
d�� esbarravam :r_:a impossi-. _ RIO, 16 (Transpress) _ A reunião do Fundo Mone� plano geral de segurança dos SOL.ICITAoÇõES

bllIdad� de un:. au'porte-, "t.ário Internacional será D1.uito importante para. o Brasil, participantes da reunião j a MíNl.MAS

.tra�ml'sso:r:. ,Com a co�; _,porque poderemos mostrar aos hOD1.ens que de,cidem� sôbre se encontram na Guanabara RIO, 16 (Transpress) O

clus.ao da ll_nha de 13_2 �v .

�s :finanças do zrrurrdo a. expansão da nossa eçonomia e o- r�gfe��nt:s 19od;B�bl�ta p����� rJ��:d����n�zaàdcoor�i�:Or�;�i��
a orrt.ra.d.a em operaçao da contrôle monetário, que/permite simultfneamente uma re- cesa. São especializadOS em do Fundo Monetário Interna-

;PElmdelraM�tfapa eía sub-est�=, duçã,o. da taxa de inflação e uma aceleração do desenvolvi- trabalhos deste tipu. etorra.t, senhor Celsu Luiz Sil-

ç�o e a. ra co� a capa mento e.co'rrômdco-, Isto foi o que! declarou o ministro Del- CHEGA1\.J:. DELEGADOS va., disse hoje à imprensa, que

c1dade. d�.L ? � 500 .Ky�, .O p_r�- �im NetO', da past'a da :&azenda,' acentuando o orgulho do RIO,:1-6 � (Transpress) as' :duas organizações t íria.n.;

�}�ma. Q?��rp. so.�u�.ao ..-. "

:Brasil eD1. receber as personalidades do Fundo Monetári6 Procedentes de tôdas as par- ceiras internacionais, envia-

A I rih
.. .

d de tes do
.

mundo, começam- a ra.qi,. ao BrasÜ um programa
, � R .cpo.�suv.c�paqk-tA .:� lnte.rna.cional. chegar hoje ao' Brasil as ·de- com as solicitações .rntrrírna.s

d� t rarrsrrrtsaã.o
: 5o.;�OO. .

,.:
POLíCIA ESTRANGEIRA de quase todos os países do legações que' participarão da para a realização das. reu-

cru seja seís� vêzes· do que c a
RIO 16" (T" ) mundo. Os preparativos para reunião de governadores do rríões ,' incluindo p,rob}emru) de

9-.ern.�n�:· �tu�L;.-A .ar-ea de Terá início, di�an��r�:óximo, o importante conclave estão Fundo Monetário Internacio- transportes, acomodações, co­

,mfluencla abrarrgo. todo o nu Rio a reunião do Fundo sendo ultimados. Para coupe- nal e do Banco Mundial. Dois rrrurirca.ções e' parte .soctat , A-

;-:;!�çl�;!�e �:jà�e��i�� ���j';:;'i�i�y:t:�acá�n��ze�::: f:fra;o�a�r;�IW:!��e�ebra�� d'�� ��l���OS estarão reuni- r��!���o'l:�! ���!��:��lm::�
lefonica com 900 ..aparelhós.
com traduções

.
simultâneas,

dos quais o Brasil possue a­

penas 600. Os demais {oram
alugados na Austrália. Quan­
to à parte social do progra·­
ma destaca-se o jôgo de fu­
tebol entre paulistas e cario'­
cas, no Maracanã, com a

presença de Pel�.

Três Barras e localidades
visinhas. Concluida, assim,
a primeira etapa da -linha
Tronco Norte, ou seja Join­
ville- Mafra é possivel f<:;l­
zer a interligação de- tôtla a

.região norte càtarinense
-com o sistema da CELESC,
através da sub-estação. de
J'oinville, com beneficios
imediatos para todo o pla-

nalto de Canoinhas, cujo
drama pela falta de ener­

.g ia , só agora alcança o seu

desfecho, pois a antiga li­
nha de transmissão de 35
.KV não pe.rmitia, de. forma
nenhu1"na, atender os justos
reclamos da população 10-
oa.l ,

.

mais de um ano. A obra se

revest.e de' estraordinária
importância, porque pela
sua envergadura, pela sua'

ext.ensão pela sua grandeza
técnica, permite-esta, é a

expressão- a redenção do
norte catarinense. Ademais
constituindo etapa da liga­
çãO com Canoinhas e ,pôrto.
União, há de se pr-oasegurr ,

para o fechamento do anel
d.e interligação, a malha de

132 mil volts através de Ma-:

fra, Pôrto União, Joaçaba.

RECURSOS

o grande prob1en'1.a da re­

gião, atualmente, era o pon-

Preparando - se
Exposição de

:Já iniciou, ·efetivamente, os seus.- trabalhós a 30a.
-

que' cada participarite di­
Exposição de Flôres e Artes. A Comissão organizadora reto nos c.ertameS· e o po­
dessa promoção vem se reunindo tôdas as quartas-feiras, vo e.m geral continuem pres
na Sociedade Harmonia-Lyra. E os· trabalhos estão já em tando a sua valiosa colabo­
fase adiantada, tudo fazendo crer que, neste ano, o sucesso Tação. Havendo. uma união
dessa tradicional atividade está garan·�ido." verdadeira tuçlo é po�sívei.

O poder comunitário, no

sentido construtivÇ>, é algo.
que não encontra obstácu-
los.

_

A �'Cidade das Flôres" se

prepara para en.galanar no­
vamente as suas ruas; ,e re­

ceber, condignamente, to­
dos Os forateiros que, na­

quela oportunidade nos hon
Tarem CDm a sua visita.

A soma de recursos, foi
obtida em várias fontes. D6

empreendimento participa­
ram o Govêrno do Estado,
Plano do Carvão Nacional
e a Eletrob:rás·, mediante
execução que se iniciou em

abril-maio de. 66 e já está
terminada decorrido pouco

DISTRiBUIÇÃO DE
ENERGIA

Conselho ,de Portiea SalarIal� Vê
",8 I,DtO.l· 1 ,lo � OS

BRÁSÍl�i:A, 16:- (Trari.spre�s:" - Ú "Conselho

Náéio�all
pr�s·s.)

r

• café pequeno
de' Póli-:ica Sàlarial� _reuni(J.o em Brasília, decidiu� autorjj�r vai subir de preço em São
o .,.Banco do 'Brasil' á . reajusta:J' ctn 23% os salários d�· seus Paulo. A partir de 2a feira
.f1uncioná-rios., a ·,.partir do. dia 1° de setenabro' .corrente. Na custará 7 centavos novos.

meSnIa reunião, atendendo à solicitaÇião do Banco 'Central, . Por. outro lado, um sanduí­
o Conselho fixoq. em 240/6, -p�a vigorar a partir de 1'0 qe I che de mortandela passará
's-eternbro� ..

o yalor' do r_e,aj.u$:t�e salarial aos servidores.. do de 22 c'entavos para 28 cen-

-B�nc�. N�cio:nal,.de Habitaçãó�
,_ .' .' ',1 tavos: ° pão com rnantei�a

. BANQUEIROS. -. nenhum acôrdo, os banquei passará de 12 para 16 cen-

DISCORDAM. ros e bancários. Emprega-
tavos.

-�.

dos pediram 33 por cento e'

patrões ofer,ec-era-m 23 ale­
gando li'rnitações da lei.. O
Presidente do- TRT propos
conciliação em base '-de 30
por ..cento e os banqueiros
não aceitaram. Os autos do
dissídio foram -encaminha­
dos ao juiz Hélio Miranda
Guimarã.es� da Procuradoria
da Justiça .

em Sã'o- Paulo ... E o leite. em
pó e s.:_eus derivados.

�

-Duas

mil e quinhentas toneladas
dêste leite estão. ·e,stocados
nas coop.erativas de laticí-
nios. Também. a fndús1:ria
do ramo possue enormes to

neladas praticamente. ar­
quivaêlas. Apesar de todo

êste éstoc.amento, as i.mpor­
tações' . não param. E leite
em pó, é queijo é manteiga,
que chegam dos, Estados
Unidos da Dinamarca, da
França e Holanda.

.

LEITE SOBRASÃO PAULO, 16 (Trans�
pr:ess) - N�o chegaram a SÃO PAULO,. 16 (Trans

press) - Há um, produto
que anda meio enCalhado

Joinville
a Linda

AMPL-IADO
SAL.Á,RIO-FAMILIA

BRASILIA, 16 (Trans":
press) - o salário-f�milia
do trabalhaâor poderá ser

,estendido à esposa, desde
que ela não pe-rceba remu­

neração, s.egundo projetq a­

provado pela comissão de
justiça da Câmara dos De­
putados. O projeto do depu
tado Rozendo de Souza; am
plia a conce·ssão do salário
famí1ia também ao flIho
menor de qualquer condi­
ção, até 14 anos., e ao filho
inválido até 18 anos de ida­
de.

-I .Atravessará· Orave
Carlos1 . Lacerda

E 68 o Br
Crise S

bara me-re.cedor de uma

reparação. Entretanto, frí­
zou qUe não lhe int·eressa­
ria entrar no govêrno num

dia e sair no outro. O atual
govêrno ainda não se liber-
tou das suas origens. O
Govêrno Costa' e Silva não
tem popularidade: e não se­

rá o Senador Daniel Krie-
ger que conseguirá criar ·es
ta popularidade com comí­
cios da ARENA".

RIO', 16 (Transpre s) - O ex-governador Car os La­
cerda fc.i l1omenageado on em, no ahn.õço do clube dos Re­
pórteres Políticos do Rio. P oijeriu discurso, em que ana­

lisou os rumos .seguidos pelo Govêrno Costa e Silva. E
-fêz uma advertência: O, Pais atravessará, no prim.eiro se­

mestre de 68', grave crise política e social. Es a. crise, sa­
lientou. Carl<.t·s Lacerda, provocará maior ciclv

-

flac·o­
nário de nossa história. A menos q e o Govêrno ad.o ·e·

agora uma série de providência�H.

o ex-governàdor carioca
lembrou ·então que ',esta in­
flação futura é que deve
preocupar o govêmo e não
a 'forn'lação da UFrente-Am­
pIa" destituída de qualquer­
objetivo subversivo e cujo
único fim é a reaemocrati­
zação e a retomada do de­
senvolvimento do País', es­

tagnada por uma série de
erros administrativos. Em
relação, ainda, a �'Frente
Ampla'7 o Senhor Carlos
Lacerda admitiu aJgumas­
dificuldades para o ·encon­

tro com o ex-presidente
João Goulart. M�ü's supe­
rados os obstáculos, não
hesitará em pegar um avião
às claraS', desembarcar

.

no

Uruguai e cánversar com

Jango Goulart.

o PROBLEMA

Ao abordar o proble­
ma dos cassados7 enten­
de que deve ser conce­
dida anistia aos at.ingidos
por crimes' políticos ·e apu­
rados Os casos de corrup­
ção. O que não é possíve.l,
acrescentou, e que se puna
um homem por dez anos
s.em çlar a mínima ehance
de defesa. Quando alguém
lhe perguntou se ef·etiva­
mente recebera convit.e pa­
ra participar do atual �o­

vêrno, Carlos Lacerda r�s­
pondeu que não. E conti­
n.uando afirmou que um

grupo de civis e militares,
entre êles, o Chance.ler Ma­
galhães Pinto, entendia ser
o ex-governador da Guana-

NEGADO
IMPEDIMENTO

RIO, /16 (Transpress)
O serviço de :relações pú­
blicas do Minis.tério das
Comunicações .informou
que não partiu do Conselho
Nacional de Télecomunica­
ções nenhuma ordem às

emissoras de televisão, no

sentido de impédia o com­

parecim·ento do senhor Car­
los· Lacerda a qualquer pro
grama. Por determinação
do ministro Oar.l.os Furta­
do Simas, o CONTEL eS­
tá àpurando a orige.m das
instruções que a TV Excél-

N R,
Em Uutubr(f if"-Leão"Vai

l""' •
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Energia Elétfea em Santa· Catarina
Recebe Vultoso Apoio· da Eletrobrás
FPOLIS (Da Sucursal) _. Conforme já noticia- Presidente da Assembléia Legislativa, dep. Lecian

mos,. .realizou-se �o Palácio dos Despachos a assi- SIovinsky, Deputados EstaduaiS, S,ecretários de Es-
natura de Ac'ôrdo de Empréstimo ·entre a Eletro-· tado e jornali.stas. O' professor, Pinto de Aguiar foi
brás e o Govêrno de Santa Catarina. Gom a fina- assessorado no ato pelo eng. Maurício Schu1rriann,
!idade específi,ca de atender �s construções de li- diretor de Gestões Empresariais da Eletrobrás. Fa-
nhas de transmissão, o empréstimo atinge a soma zendo uso da palavra, o Governador Ivo Silveira res-
de 5 milhões e 200 mil ç_ruzeiros novos, pagáve1s em saltou a importânci,a do empréstimo obtido, anotan-
parcelas até o 18° dia após a assinatura dos do- do ser êste fato um indício firme do conceito que
cumentos. goza o Estado de Santa Catarina na esfera do Po­

der Federal. O sr. Wilmar Dalanhol, da CELESC
Firmou, em nome da Eletrobrás, o. Professor em rápidas palavras, destacou o -empenho da mes":

Pinto de Aguiar, Diretor-Financeiro da autarquia ma -em liquidar o empréstimo assumido, frisando �E=;r

energética, e, elTI nome do Estado, o dr. Wilmar Da- tal fato importante, já que os problemas, energéticos
lanhoI, Diretor-Financeiro da CELESC. Presentes ao. do Estado são sérios e, forçosamente, a GELESC te-
ato encontravam-se o Senador Atílio Fontana, o' rá que recorrer novamente à E.letrobrás.

., II' II'.' tlUI' .. '.1.,' aDI 111111.'••• , ti' II"., filU�' II' .,•.•�•• II' 111.' IIUIbaiHIi'•••,.,11'.'.'11'.'.' tI'.'.'.'.' .'11' 11111 �
,

,

sior Canal 2, diz 'ter rece­
bido não só ·em -r·elação ao

s'3:nhor Carlos Lacerda, mas
também quanto ao deputa­
do Rubem Medina, que foi
tirado do ar em meio a
uma entrevista, quando.- fa­
lava sôbre a "Frente Am-
pla".

...

(Trans-

_

Já tivemos opc!:tunidade
d.e ressaltar o quanto é im­
portante a 1;>ela festividade
novembrina de n.ossa ci­
dade, representada por to­
dos os órgãos expositores.
locais. E a EFA, evidente­
mente, tem sabido manter
aquela tradição que tanto a

caractexiz,a, sempre' apre­
sentando n�vidades. Agora

já é uma .entídade perfeÍ'­
tamente autônoma, jurídi­
camente, fato que! ainda
mais a possibilitará expan­
dir-se.
Com a criação da FE­

NAFLOR, _destinada a coor­
denar os festejos de no':"
vembro, .e·m Joinville, tudo
promete ser ainda mais e_fi­
ciente. Necessário se torna

PRECO AUMENTA
SÃO PAULO;, 16

�PREFEITO
IMPE In:o
SAO PAULO, 16 (Trans­

press) - A Câmara Munici­
pal deu Garulhos, em São
Paulo, aprovou Dor 10 votos
cuntra cinco a denúncia 'con­
tra o prefeito Waldomiro Pom
peu. Este poderá ter seu �� im·­
peachementn decretado
próximos dez dias.

PRAZO DE 10 DIAS

SAO PAULO, 16 (UP!) - A
dade de gua ulhos apresentou
Ch.mara de Vereadores da ci­
der.;.úncia contra o prefeito da
cida 'ie, Valdomiro Pumpeu de
má administração dos negó­
cios pt: blicos. ° Prefeito te­
rá o pr" zo de dez dias para
presenta'" sua defesa.

iEar na lo· S t P 'v
A "Iar e ara oce ...

to de estrangulamento re­

presentado pela linha de'
transmissão de Rio Negri­
nho-Mafra, cuja pequena ca

pacidade de transmissão, li­
mitiva a energia que o Nor­
te reclamava. Com a'urrierr­

to da tensão de linha, ou

seja a maior existente no

Estado, o problema fiva su­

perado, sendo, portanto
possível desde já ampliar­
se a rêde de distribuição de
Mafra como aliás já está
sendo feito, mas porisso
rriesrrro tratará, a CELESC,
agora -da reconstrução to­
tal da rêde de distribuição
.em Canoinhas. Mas não
ficam aí as o'br'a.s pois já
(C'ontinua na 3a• pág.)

,0· _ YA'1lIeANO
PRÚíBE AS
l\fINI-SAIAS
CIDADE DO VATICANO,

16 (UPI) - Altas fontes do
Vaticano confirmaram on­
tem que as mini-sais curtas
demais estão difinitiv�mente
banidas do - território pontif­
cio. A ordem, acrescentaram
foi passada no último do­
.mingO', a todo.s. funcionários
e guardas da Santa _Sé. Até
há pouco tempo os funcioná­
rios -do Vaticanu fingiam não
vez as mini-sais usadas pelas
visitantes.

Para
lôres

"

,
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dade t.odos os direi tos - süo
denominados os COADJUTO­
RES ou.

í

rmão.s, devendo o

ingresso ser precedido dvs vo-

1...03, prirneiro, por um e5par�o
de tempo, depois, perpétuos
É, sen'l dúvida, ainda hoje,

trrna corrgrega.çã.o religiosa
SUI GENERIS, visto a .sua

compusição mixta e a rrrutt.t.,
forrne missão .social que se

propôs e vem realizando a

mais de trrn século ern Lodo o

rrrurido . Atém de Dera Bosco,
com justeza e rrruí to rnérito
canonizado em 1934, já al­
cançou a glória dos a.Ita.re.s
um menino de quinze prlrna­
vera.s, aluno dedicado do "::an-­

to fundador do.s SalesLtnos.

que, ernbor-a leigo, pelas sua:s
exce Isa.s virtudes rnercc eu a

rnag.na distin._:-ãv da San:a
Igreja Católica, Apo�tólica
Rornana, serri possuir ordens
.sacerdatais.
Não se descuidou Dom Bos­

co da. juventude fern
í

n írra..
Doze anos antt:;s de ã.2Íxar a

vida terrênea, ist o é, ern 24:
de op.tubro de 18GB, ao Ia.do
do Padre Domingas Pestari.­
no e de Maria l\tIazzarello,
distinta senhora 1'1 a.sctrta em

Morne.se, diocese de Acquina
Itália, a.Ií fundou a nrirneira
casa das "FILHAS DE MA­
RIA AUXILIADORA", rrorne

pelo qual foi ba.t.ísa.do a con­

gregação das IRMÃS SALE­
SIANAS, que. sem favor ne­

nhum, vern prestando
í

nest.t.;
rriá.vefs ser-vtcos a formaçáo
católica da.s rnoça.s, a tr-a.vé.s
de educandário',;. estab�leci­
rnerrí.o.s profission.ais e pen­
sionatus" �')or isso con:segu.;'n­
do a �ua. virtuosa co-funda­
dor:?,. alcada pejo Vaticano a

sa,ntificacão magestos.aITlpn i�
veneranda CGrJ.1.0 Santa Th/I:3.rla
1'v.Tazzarel1o.
Regimento major, m.nHd

r.naior da Farnília de Dom
Bosco é a agremia.cão dos
COOPERADORES SALESIA -

:r:.:rOS, cornposta tie número

quase infinito, pois,- alérn dos
8"!"ivus e arrAgirr.lcntados, e­

xistelTI os que, ocUlto3 pelo
anonin1.ato, col.aborsnl. dentro
de ,c:::uas fôrças e dos maj.s va­

riados campo-;; de atjviclade-=:,
para o pTogresu da causa de
Do!n Bo"'_;ca, aliado3 aos ex­

shn."1.G-s e ex-oratorianos, in­
c2.nsáv.21s na eXj:::,ansão das
D'-)ras e no desenvulvimento
das que se encoRtranl en1.

func:ioll,g,mento, �Jar&� que, em

todo so::; recanto,; do TIlundo,
seres humaEos de tôdoJs as

raças, possam
.

usuf-r-uir ur.oa

parcela d'2 b--:;ne:;��o� d5reta
uu indiretamente. àa..s ma,­

Q'i.strais institukões cios -filho:;
de DOIU Bosco, -o .sub1ln.1.8 san­

to. o grande sacerdote. u:!""n.

invulgar educBdor. iln.o:rt�1
chefe de UIna f�rnília de BJ'­

garisHlo.s imprevisíveis, de; c�o
ao seu prugre..ssivo aLtM.�Dt-o.

Acc;:;im, é a grande farr.d:lia
de Dom Bosco, semp ...�e 9"11-

rnentando, com acelerado d8-
,senv-nJvimento. parf-l, o b'3Y11. da
iuventudo. dentro d::1 boa prá­
tica cristã.

religiosa, canônicas, logrou
sulidificar a novel instituição
religiosa, com a aprovação
das Regras, em 3 de abril de

1374, pelo SUIno Pontífic-G r'IO

IX, então gloriosamente rei­
nante na cátedra de São Pe­

dro, destarte não só tendo

simples existência de fatu,
porém também constituindo
uma congregação católica, re­
conhecida pelo Papa.
Viu logo Dom Bosco, que a

organização não pudia rece­

ber entre os seus membros so­
mente ec leaí á.st.í cos. pois que.
muitos cidadãos não possuiarn
pendores para os estudos li­

túrgicos, tudavia, comunga­
v a.rn com o rnesrno princípio
e sujeitavam-se as normas

rígidas norteadoras vida
com rn.ít.á.r

í

a, c.a.stiô.ade, obe-
diência e pobr-ezm, só possuin­
do o rn írrírno indispen.sável de
USu pessoal. Pm;' tsso, os Sa­
lesianos dividem-se ern ecle­
siásticos (sacerdotes e c Iért-,
gos, vulgarmente chamados
de serninaristas) e leigos, quo
usam trajes civís, não díri .....

gem cultos religiosos nem rni.;
ri í.st.ra.rn sacramentos, porém.
dedicam-se aos dern.ads mis­
t.ér-es, gozando du convívio e

---) João da' Silva
, ISim, foi em 8 de dezembro de 1841, quando se prepa­

rava para o sublime sacrifio da rn
í

ss'a em louvor a Imacula­
da Conceição, que Dorn Bosco num gesto siInples e pie­
doso, sern outra qualquer intensão, qual ri

á

o fôsse a de
assistir um jovem maltrapilho, deu ° primeiro passo para
o início da sua invulgar obra deauxílio aos desprotegid 0&

da sorte, de assistência rrrorat e religiosa e de educacão
profissional aliada a instrução de letras e ciências.

�

o prin'1eiro rnapa que revela 75 por cento do lado
cculto da Lua - a maior parte' do qual baseado em foto­
graf'Jas tiradas por satélites "Lunar Orbiter" dos EUA -

:foi! pUblicado pela Administração Nacional -de Aeronáuti­
ca e Espaço (NASA).

g�res- de desembarque em

potencial na Lua, para os

astronautas do Projeto Apol
lo. .Já foram selecionados
o�to possíveis lugares, mas

a escolha final caberá ao

Centro de Vôos Tripulados
de HoustOll, Texas, que es­

tá estudando ° assunto.
I-Iouve três programas

norte-americ.:zllOSt parfi. fa­
zer investigações sôbre a

Lua. O primeiro dêles uti­
lizou o engenho Ranger, de
11964 a 1965, e teve por mis­
são fotografar a Lua, em

cuja superfície se espatifa­
va, depois de enviar à Ter­
ra imagens pela t.e lev

í

sâ.o .

O segundo, denominado
Surveyor, iniciado em 1966,
foi ° da famosa descida sua

ve na superfício lunar, na

qual a câmara da espaçona­
-ve enviou à Terra .rrurrrer.o ....

sa fotografias do lugar on­

de pousou
. O terceiro, o programa
dos chamados satélites C&Lu
riar ", tem tido por finalida­
de voar em órbita' da Lua,
para tirar fotografias dos
acidentes da superfície lu­
nar, enviando-as à Terra.
O primeiro satélite -�unar"
foi lar:.çado erri ag:ôsto de
1966, e depois de um ano o

programa foi concluído
com grande êxito.
Além de fotograr tiradq.s

a pouca distância da su­

perfície da Lua, o progra­
ma de satélites lunares tam
bém tem obtido - vistas da
Terra ,tomadas a longa dis
tância.

NERVAL PE�IRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTüCK

Diretor-Gerente
o mapa será apresenta­

do durante a 13a Assem­
bléia Geral da União As­

tronômic;a Internacional,
que se inicia na próxima
semana, em Praga. Pela
primeira vez se recorrerá a

um mapa para o trabalha
de dar nomes aos acidentes
It.rn.arr esi corno numerosas

crateras, chamadas frequen
temente umares" .e cordi­
lheiras.
Cêrca de 85 por cento da

carta fotográfica se baseou
em fotografias transmitidas
para a Terra pelos satéli­
tes CWOrbiter" 1 2,3 e 4 Os
outros 15 por cento se'ba­
searam erri fotografias to­
madas pela astronave uZond
3" da URSS, lançada em ju-
lho de 1965. ,

O uOriber-5" está tirando
fotografias das restantes zo

nas da face oculta da Lua
Este é o mais recente dos
satélites lunares norte-a­

mericanos, da série "Lun?!'­
Orbiter" .

O mapa, que abrarrge 41
por cento da parte da Lua
que :nunca foi -vista da Ter­
ra, foi preparado pelo Cen­
tro de Cartegráfia e Infor-

mações da Fôrça Aérea dos
EUA, em St. Louis, Missou­
ri. Ele foi dado à publici­
dad.e, apesar de certas lacu­
nas uma vez que a União
Astronômica Internacional
só se reúne de três erri três
anos.

Já está marcada a sessão
para a busca de nomes. Al­
gumas das denominações
propostas anteriormente pe
18. União Soviética, basea­
das em fotografias tiradas
por suas naves espaciais,
foram aceitas pela União

�,"ftronôrr.�ica. D'u.ra.rrt.ei o

corrente mês serão batiza­
dos, pela primeira vez, di­
versas acidentes.
No entanto, o programa í

de satélites dos Estados
Unidos, pelo qual se tornou

possível ,grande parte do
histórico mapa, está atin­
c�ndo seu fim _ Ele é con­

f:iderado corrro trrn dos pro­
jetos e.f'�'paciais rnaí s itl1.tt9-
resaant.es e de maior êxito
dos Estados Unidos. O pro­
grama da E:érle uLunas-Or­
b:ter" obteve cinco triunfos
ern outros tantos intentos.
O principal propósito do

programa era fotografar lu-

o p0bre menino de 15 anos
- Bartolo Garelli - não fô­
ra expulso da sacristia como

queria o ajudante de rntssa ,

porém, tratado por Dom Bos­
Cu c.orn amor e carinho, darr.;
dO mesmo a impressão de se­

rem corrb.eofdos de longa da­
ta. Por isso, dias depois vol­
tou trazep.do outros moços de­

samparados· e, purque não di­

zer, ignorantes, até temeroso

àe possíveis contactos crirn o

próprio sacerdote.
Mas, a franqueza e cordia­

lidade, as palavras paternais
e os gestos hospitaleiros, fize-
1 am afastar os infundadus
receios e passaram a freqüen­
tar s� igreja de São Francisco

de Assis regularmente. Pas­
sadds dois' meses, num domin­

go jâ eram vinte rapazes, que
tratados

- fa:miliarmente por
Dom Bosco, participavam do

ofício, reJigiu};o e divertiam­
se no páteo do templo, ao

envês de praticarem desor;....
d.eras' nas' ruas, e, assim, es­

tava fundado o prhneiro Ora­
t.ór í.o Festivo,. pedra angular
das grandes obras salesianas.
Crescendo sempre, em bre­

ve chegaram a trezentos us

C<vagabundos" de Dom Bosco,
que a todos recebia com na­

tural familiaridade e p�ocu­
rava-os dirigir para o traba­
lho e boas ações, dominando­
os cumõletamente com afá­
veis conselhos e exemplos -

perst.lativQS, muito embora, na
realidade, não passassem de
infelize.s moléques abandona­

dos, qúe, a medida do possí­
vel, iam sendo socialmente
moldados com ensinamentos
cri � t",f.. o.:) ..

Duramente criticad.o por
uns, acusado de louco por ou­
tros e até denunciado como

subversivo ao Ministro Ca­
vl.yar, transforraou Dom Bos-·
co um galpão em uma capela
e auxilia'do por sua excelente

progenitora e com a proteção
do Arcebispo Ii""transoni, a pas.,.
["os largos G,_onseguia desen­
volver a sua mi�ãv, a ponto
de, no ano ·de 1847, abrir em

Vsfdocro urn internáto, con­

tendo escola e oficinas para
-

melhor encaminhar seus pu­

pilos, graças aos meios de
subsistência provindos de a­

migus magnânimos, não raras

vêze.:; anônimos, destarte en­

.cP;an rio a ab�rtura de novos

Oratórios, aliás, em dois ou­

tros bairros confiados a no­

bres padres já; irmanados pe­
lo mesmo ideal.
Já não pudia mais o santo

de":Toto de l\1:aria Auxiliadora
.'?ubtrBÍr-se à necessid?-de de
reunir em tôrno de si colabo­
radores aptos para ampliacão
nos seus p]ario<:;. E, entenden­
do dessa maneira. em a noite
de 26 de ianefro de 1854. Dom
Busca e mais Ilu-atro eclec:::iás­
ticos - HocchettL f-u-tigJ:ia.
Ca{51iero e I\,I.Iiguel Rua rç;�uni.-­
dos em seu c,.rU9,rto. apóc::: a

novena prepar'itória da festa

de São Francisco de Sales.

resolveram cong:-egar-se sob
a invocacão de tão bondosu
benaventürado, daí por dian­
te pa,ssando os integrantes do
grupo a ser-em conhecidos co­
mo SALESIANOS, pois, se-�

gundv revela o caderno de a­

notações do então clérico Mi­
guel Rua, estavarri lançadas
tJ s bases da "Pia Sociedade
Salesiana" ou

H Sociedade de
São F'ranci.sco de Sales", que,
18 de dezernbro de 1959, com

apenas dezesseis rnerrrbr'os foi
realmente fundada.
Dificuldades surgiram, bar­

r-err-as quase intransponíveis
apareceram, mas Dbm Boscu
COTI'1. seus abnegados compa­
nheiros, após o preenchimen­
tos de urrra vasta série de

exigências canônicas, logrou
_ solidificar a novel instituição
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o Dever Colaborarde
Un� dia, depois de penosa e�cursão apostólica, Jesus

voltou à sua cidade de CafarnaUlTI para um justo repouso.
2'ucedeu que homens de fé e imbuidos de espírito de cari­

dlide, apresentaram-lhe 'um paralítico, pedindo que o

curasse. Foi belo exemplo de colaboração (180 Doming'o

depois de Pentecostes).
........ flJlAsmiol Xarope 1'1II Contra ASlua, �esfriados IIIe BronqUItes

II ANAPYON IIIIlvft�, ttrá�\���n��O�:éfa�n:i= \ I
Pró,-Ca.tedral

ta, mau hálito e sinusite
Ã sa!va.câo é o uivo das r-eU-

Em gargarejo ou pince-

1
�

lagem, evita a oneração giões; c: verdad:. da filosofia: o

I J das amígdalas, reduzindo dever.. aos morahslas: a Catedral.

I C> seu volume. t I
dos que lutam. 1ge1a g�aJ),dexa de$-'

�Çt 1.�';',l'cr
, !:

-

C-O.l:lli8ga�-,

Na l1:..ensagem elo Natal ele
1939, Pio XII dirigiu aLJ

rnundo palavr:i� - e.speramos
que todos 03 oue nos estão
unidos pelos laços dá fé, te­
nhàlTI o e.spirito e o curação
largamen te abertos...

�

a
rinl de que surjam no seio
c�o:s I�OVOS espíritos puros, ani­
n1-2dos da nobre majestade da
justiça� gêmea do amur e da
verdadeira. sabedoria. Na vi­
ela, terreu'?", o homem não po­
de e::;tar só. Está ligado a to­
dos 0.3 outros homens. Co­
nh�c8n5..u a míSnsagem do
E-',ya.ngelho, deve a êles se unir
pe10.3 lac.:.'o.s da caridade fra-­
tern3..

Deus. É preciso que colabo­
rem na perfeição da. Ílnensa
fraternidade, perfeição que
requer um amor recíproco en�

tre todos os filhus de Deus­
- Sabemos que passanlOS da
morte à vida diz São João -­

porque amamos nossos ir­
mãos. Aquêle que nãu ama,
continua morto.

xxxxx

Aquele que "\'JIJe afa�,tad.o
de seus semelhantes, voltado
ún.icamente uara seus inte­
resses, está fora do plano di­
vino. A caàa um de nós criou
Deus à sua imagem. Esta pa­
lavra Quer djzer aüe Deus não
nos criuu isolãdoFa, sep!-ira­
dos. d03 outros homens. Que:�
que vivamos - em cOlTIuuhão
oom. Ele e com tôda a hUlua­
n�dad'e _ Ql1e:r dizer que deve-

J�
mos al'jngir nos�o.s Irr:nãos pe-

�oo cvc�����er:��r e l!ii���Os�
seus sofrimentos e � alegrta.s: p.

a licão Que o divino Mestre
nos

-

l�mbra r-....a,- mensagen1.
dês �e domingo.

- l\-1:0NS. L.G. LYRA --

Garantem-lhe água pura� clen'tilica­
mente anti-micróbica" de' paladar na­
tural e �feito recalcificante COillQ a

das lllelhores fontes naturais. II iii �_ MARCAS E PATE�TES -li

II!
Agente Oficial da Propriedade Industrial

IIIl Regi�tr.o de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merCIaIS, títl.:los de estabelecimentos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

I Filial Fpolls.: - Ten. Silveira, 29, sí8 - 10 andar

! Filial Curitiba:- VoL Pátria. 4r"15 - com. 1004 - Ed, ��Asa�'" I� i Mat.rIZ: - RIO DE JANEIRO
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INDÚSTRIAS FRANCISCO POlzMB Se A,
PORCEUlNA OO'�tsnCA VH�S· PiUUl fllTRll'S- •

CAIXA POSTAL, 57 JUNOiA! éS!.
xxxxxx

��Jas páginas dos LivI'OS .Sa·­
g�ad�.)s, s"U.r:ge a cada passo, o

nO--;'70 mandamento aue o mun

do não cunhecia: que os 110-
.m en c:; são tod03 irmão.s. !,-To
pl?TIO de Deus, fOrnlaUl. uma
E:.ó família. São filbos gu�
possuem o mesmo Pai e Cria­
Gor d� vida. Para que se co­

Joqueln plenamente ne.ste o1a
no, nfw ba..?ia que .se '-unarri _ fL

R E P R E S E N T A N T E-S

V*IALDEMAR. Á. GRUBBA & HLHOS LTOA.
Caixa Postal, n. 122 - Rua Dr. João Çolin, n. ·29

Edifício Helena - Telefones: 3497 - 2008 e 2132
Telegr � e Fonogr.: "GRUB-BA';

JOINVILLE - se

Prestigiar o SESI e sua::.

inicia;;ivas é ae-'Oer àe iodo o

trabalhador -da indústTia.

pois prestigiando o SESI es­

tará prestigiando 7.f..ína insti­

tuição criada para o seu. seT­

·viço.
-------------------------

-------------------------------------��----------------------�------�--------,--�-------

A fmagem DfALUX GE ,68 é m?-is: reaf, per:feita,
ter'ceira dimensão .• -.: o '"so!l1" é

- �ai? rütidoJ' firtrado, �GmG? qid9idQ-
somente para \lOc0. Enfim, o êspéiácu!o é �mais espetácoló 'no

vídeo e no áudio de um Televisor GE. Dotado de inovações-_
�letrQniGas exclus:vas, o Teievísor GE dá a você "aql}cla quaHdad'e
.pioneka" que há 89 anos faz dos aparelhos GE "os aparelh@.s-. "

mais modernos de cad�a aQo"-. Faça a prova da ima@,em e sOf11., •.

antes qe se decidIr sôbre a compra de um televisor,

para ter o melhor: GE.

ASS1STÉNCL� TitCNiCA: GE tem a melhor Assistência Técnica.

Só qu�<; e a iYtenos lIsada ...

I

lojas

SOM ESTEREOFÔNICO
A,:. 2 calX&S a..;ustiC-:S do Estcreofono rV!U.3-:'�:tng GE,

,�;(��;.'��o�:��.;;(-��2�:3��'� ���f�lj��:t3-�t��� .d� t��r��dd����
som estereofônico.

LEVEZA
A !evez_'i do Estereofono MuSt:Úlg GE pennHe ligá-lo
ern qURlC:u�r lugar d'3. casa. Você pode até ImprOVisar

aqt.êJe� b.-..,;:les.

GE
�
�

COM A

G Teca-cl::co3 com 3 V,"'ioCid:3des � Gi

reofôn;ço corn 2 agu.h;.,; revel SlvelS: $ 3 al:o·fa!antes

de çr'J.l""oe rencI:nentc!

COMB�NADO �
V[:.RSAILLES \':.�}
arn gabln��9 de jaca.
rand� dH alta classe.

�����tga�ei2�::�í��i�:
do. corn so rYl é'ster eofô­
nico ele alta fld<:::lid::.tdo.

SOM ..Jov::'�.r\'�1 PA�':\ o:� JO""./Ef��.:J

(de tôdas 3S idaLss. c.)
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Go\'êrno
llimenlo

Telegramas
eIn

Destaque
Criminoso
Recordista
RECIFE, 16 (UPI) - A

Delegacia de Invesügaçõe:;
do Recife infon:nou ontem

que será expulso do P�is
um estra:q.geiro. Trata-se
de Joaouim Ferreb �"' na­

tural dê Portugal. que é a­

cusado de homicídios, rou­
bos e porte ilegal de ar­

rrras . É também recordis­
ta: foi considerado o e-s­

tr.angeiro que mais prail­
cou crimes em Pernambu­
co.

�estival
Internacional
RIO, 16 ('Transpress) -

NotícIas vindas de Londres
dão cont.a de que a Grã­
Bretanha far-se-á repre­
sentar por três ar ttst.a.s fa­
rriosos no 2° FestIval In­
ternacional da Canção Po­

pular, a realizar-s,e no

Rlo ern outubro proxuTIo
São' éles o corrrpo-sí t.or BIn

Martin e o lc!,rista I ·.L1.Íl

Couter, autores de "Pu_p­
uet On a stnng", cançao
�Tltoriosa no concurso de

canções. A parte vocal fI:
cará. a cargo de Georg.!.
Fa,me,. que por trés vezes

ocupou o 10 lugar na pa­
rada de sucessos com

.4Sunny'�, HGet Away" e

"Sjtting; ln The Park".

Hélio
Fernandes-
ni�t!�' á���:P:) S"i"l-:'�<;: M��
.Justica, enviQu oficio ao

iul7. da 9Q. Vara Criminal
informando que o prazo da
merlida de segul'ança il.ll­
posta ao jornalista Hélio
Fernandes termina1'á., a O
hora do próximo dia _ 18�
ficando portando liberado­
para atender a convocação
do :magistrado. A convo­

cação prende-se à queixa­
crime movida pelo coman­

dante Paulo Castello Bran

co, filho do ex-Presidente
da República, contra o jor-
na,lista. ficando a audiên-­
cia marcada paIl" segun­
iI�-feira .

Procura
(Policiais
RIO, 16 (UP!) -, Ou­

tros policiais estão sendo
procuradas pela FAB. por
estarem envolvidos cum o

contrabandista Darcy Ri-
beiro Barbosa, morto elTI

Toledo, no Paraná. Uma
carta de 13 laudas do de­
poimento da companheira'
do contrabandista mortu,
aponta os nomes de poli­
ciais paulistas que extor­
quiam dinheiro de Darcy
para lhe deixar elTI liber­
dade.

-

Também os nomes

de alguns jo::-nalistas estão
sendo apontados naquele
denuiInent0.

Livreiro
DesaparecidO'
CURITIBA, 16 (v.A .' -

Aristides de Oliveira Vi­
nholes, conhecido livreiro
de Curitiba, continua de­
sauarécido desde ::o:ábado
último, quando saía de sua

casa pava o tr'l,balho, ten­
do sido - segundo teste­
munhas oculares - Hse-
quest,rado por um grupo
de pessoas desconhecidas
que utilizava UIna camio­
neta�'. O de.;;;:aparecido es­

tá. desde 1964.. impHc�do
em dois processos que cor­

rem pela Auditoria Militar
da 5a. Re2"ião, ambos por
subversão. Foi excluido da
denuncia num deles, mas

figura como um dos prin­
cipais réus' no processo ,dos
jornalista s. A volícia pr1ns­
segue nas invcstiga<:ões
para e l!'cidar, o caso, ao

passo que outros orgãos i!i­
zern. igu-orar f) caso.

Mercado
COlTIUlTI
:tUa,

I

16 (Transpress)
Em conferência na Escola
Superior de Guerra o che­
fe da divisão de política
financeira do Itamaraty
declarou que serãu neces­

sários mais dois ou três
anos para que possa ser

instalado o Mercado-Co­
mum Latino-Americano. O
dinloma"ta . .José Maria A­
velar de Queirós dedicou
/parte de sua conferência
para esclarecer a pulítica
do Govêrno em relação ao
café solúvel e às exporta­
ções. -

sem entrada·

/'

Que Reali\lar
1111111 arial

DesenlTt)J-

UIVI MUNDO DE ATRAÇÕES
PARA MElENAS E lVIENINAS

o
segurar um a po:ít:c::t de cr é-,

d
í

to mais es.ta.ve
í

c capaz oo

pre:,crv8r a Ií qu
í dez das c;m­

pl�C"'2 "'>, de Io r rna cO:'J..1pc:LLrvf'1
corn a DolíL':'ca já dcln"l.da (te

co'rnbatê à
í

n t la.cã.o . Cru t.ro

aspecto é a r dução da taxa

cí e juros, pa+a ev it.ar CI{:>l;J.J

f
í

na.ric.erro's oxc ess.ívc s . re.evc­

Iouc-se , também, que h8verá o

rtrraricta.men to
à

s expor t.a.ç o c 3.

garantia de excesso de cn1.­

!J.l.. e.::;a.s rra.crona.a.s a fontes in­
t.cr-n.e.crori a.í.s dc cr-é dit.o , a r c­

gu.la.rn.eri tacão do a.ce.sso de

empresas' estrangeir<?s ao rner'

caào fInancclro naClOD:.1,1
tan,1.bém a corrcoasã.o de
vios fiscais na rrred

í d a

possibilidades do Te:::ouro.

o pr irneir-o de loz [Jeni o uro

orgã.n
í

co e r lcx.ívc t C:03 insLru­
rnerrt os d'; e'"L"TIU o t.a

í

s CO:l_;_(}

a adoção de :.llTIU, pD'í�lca de
f iria rrcí arneri lo c d'3 uma, po­
lítica de tanfas. OU1.,ra pro­
"\. L�f'ncla estará na corrccs.são
de í.ricerrt.Lvos à r-a.c iona.Ií za.c­
c

ã

o cie estruturas e ao a-:'1-

mentu da p:.�odutividade, prin­
cí pa.Jrnerrt,e nos setores con­

siderados tradicionais.
Os demais ítens, coraform e

se revelou serão o desenvol­
v.írriento da pesquisa t.ocrio lo-,
g íca e a solução de prob l.crna-.
específicos dependentes dos
poder-es públicos, entre êste=
8.� distorções tributárias, o

suprimento de CODsumos e a

e l irrrírra.c.ão de entraves buro­
crá.t.í cos.
No tocante a.o

,
uso de ins­

trumentos de polftTca, os pru­
blemas de financiamento as­

snrrnerrr a rria.í.or importância
principalmente no financia­
rnen to de capital de giro e de
capital fixo às emprêsas, de
maneira a fortalecê-las.

No tocante ao CStllÜ8.1 fixo

pret.eri ae o govêrno, de j:;_n�,

diato, fo r t.a.lec e :' os fUPCtoS ds
dAsenvolvirnentu iá ex ís te.n t.e s
CF"TI-NAME, FIF'Zr-./IE, FUN­
DECE) f

í

ria.ri c.í a.r a pTE�para-
ção de projetos, a t.ra.vé.s co

PINEP e outro- instrumentos,
e estabelecer critérios dp a­

plicaçõe.s, nos b�ancos of
í cí a.í s

de desenvolvilnento, no ::::e11.­

tido d e assegurar a expan c::: fio
mais r-á.rrí da

-

e e!'5_ciente dus
setores p:-iorj tários.

RIO (VA) - Uma polít:ca de desenvolvimento hl­
dust.r ta.l que devolva a êsse setor elevadas taxas de crcsci­
rri eri t-o anuais, da orderri de 7 a SCYo, será desfechada a.índa
em 1967 pelo govêrno , segundo foi revelado por fonte do
Ministél!lo do Planej arnerrt.o; que a.d

í

an t.a.rarri basear-se
essa política e rn quatro instrumentos de ação principais.

I
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NAS VITRINES

�--- -----_-----
---------

'IIi

CAPITAL DE GIRO

VEJAM OS úLTIMOS

LANÇAMENTOS "ESTRÊLA"

E "BANDEIRANTES"

Quànto ao capital de giro, _

pensamento do govêrnu as--

CÓPIAS?

NOTíCIA" I"A TRAN FORME SEUS PNEUS;
VELHOS El\rI NO'VOS

·��.$'''s�

:1 PLANOS �1
�

DE RESERV!� ��
�� com grandes b

;�����

FAZ NA HORA

Telefone para 2336-
* Agora..�

pelo processo �
a sêco

.

! T'{RESOLES

PARA BEM SE:RV!R

r
Torne seus produtos co­

rzhecidos errt todo o Estado a-

7-unciando rié s t.e matutino
João Colín, 2769

�� ----_- � ---..

a &

BRASIL CONSTRUIRÁ
NAVIOS PARA TôDA
J\_ AMÉRICA LATINA

-EDITAL

�

" O setor de construção
naval da América Latina,
em cujo mercado o Brasil

j á se impôs como o rria
í

or

país construtor, poderá su­

pri r o deficit de 4 rnilhões
de toneladas deadwelght
com que se defronta atual­
mente". Isso foi o que de­
clarou o Almirante Nubar

Boghossian, que presidirá a

comissão técnica 'sôbre má,­
quinas e equipamentos m�-

. ítl.mos do II Congresso Na

cí onat de Transportes Ma­
rít mos e Construção Na- -

-va.l , a se instalar em outu­
bro proxtrno. no Rio.
FINANCIAMENTOS
Esclareceu o Almirante

Boghoss:an que "aínda .é
necessário um rnaror apro­
veitamento da vasta rêde
fluvial brasileira, tricerrt.ívari
do corri rtr.ancrárnentos a

longo prazo os estaleiros
nacionais, de modo a de­
senvolver o transporte de

cabortagem, com reais be­
nefícios para a economia
nae Qnal e para oS próprlOS
consumid6res�� .

MEDIDAS
- A construcão de 40 na­

víO-S de aIta tonelagem
cQntínuou -. prevista no

'plano trienal do Govêrno, é
um fator significativo entre
as medidas adotadas no sen

tido da dinamização da in­
dústria naval brasileira, a­

proveitando, ainda qUe com

certo atraso, o enorme po­
tencial que êsse setor re­

presenta para a nossa eco­

nomia.

Norte do Estado ...
( Continuaçã<? da 1a pag.)
teve início, nesta semana, a

const rução da linha de trans

miS\São Itaiópolis, Papandu­
va, Major Vieira, com sub­

estação abaixadora � dis­
tribuição em Itaiópolis Pa­

panduva, Merjor Vieira e

Monte Castelo, com o que
se atenderão a interligação
éon'l o sistema da CELESC
de todos os municipios do
norte de Santa Catarina.
Não resta mais dúvida de
que a C(?ntrais Elétricas de I

Santa Catarina S/A, cum­

pre um programa dos rnais
n tuantes, no setor da ener­

gia elétrica CQn'l o que dá
condições para o desenvol­
vimento meta perseguida
pelo gC?vernador Ivo Silvel­
ra.

o CONGR;ESSO
O Congresso é promovido

pela Sociedade BraSIleira de

Engenharia Naval - SOBE­
NA - e funcionará no Ho­
tel Glória, paralelamente �
II Exposição Naval da 1n­

d.ú st.r Ia e da Navegação.
Seu presidente- será o Al­
mirante Joaquim Carlos do

Rêgo Monteiro, figurando
para pronunciar a conferên
cia de encerramento o Al­
mirante José Ce]so de Ma­
cedo Soares, presidente da
Comissão de -Marinha l\J.Ier-

-

cante, e como oradores)
dentre outros. os Ministros
IVlário Andreazza, dos Trans

portes, Macedo Soares, da
Indústria e Comércio, e Au­

gusto Rademaker. da Ma­
rinha.
Finalizando" di�8e, Q .A.1mi

rarrt.e Nubar Bogho§sian:
- Aproveitarei o enoon­

tro de outubro, quando es­

tarão reunidos engenheiros
navais de tôdas as regiões
do País, a fim de promo­
ver o debate de idéias e su­

gestões dos representantes
regionais, tudo num clima
franco e objetivo, para que
os diversos problemas que
afetalu O'S tra.nsportes marí
timas- e a construção naval
brasileira sejaul equacio­
nados de maneiras mais ra­

cional.

"CONTRA ÊLL.i
1

Puro, puríssimo. Ê economico' cada

tsaquin_�o tem seu pêso certo. Qualidade -·garantiâ,á.
-�, Adoca na mesaos. adaca na cozinha. c"'�"���" ��c����' I

'

'-.. �_);;-�----�
,

���-1if..ã_ - (,_ J _�.��.�' ��- -

�

ooperativa '. entra
í

dos Produtore,s 1\
de Acúcar e Alcool ��

doEstado de São Paulo •
�qr;�

Assembléia Geral Extraordinária
Pelo presente edital, na fonna dos Estatutos So-

�

ciais, fican'l convocados todos 'Os associados dêste
Sindicato, para se reuniren'l em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 23 'do
corrente m8s, em primeira ou segunda convocação,
respectivan'lente, às 09,00 ou 10,00 _horas da manhã�
em nossa sede scclal à Rua do Príncipe, n. 5513 a
fim de se tratar da seguinte ordem do dia:

.

1) - Conhecimento pela Assembléia da intencão do
Sindicato firn1.ar 'Um acôrdo coletivo de rea­

justamento salarial entre êste Sindicato e a
emprêsa Fundição Tupy S. A .

2) - Leitura, discussão e votação da minuta do
referido acôrdo.

JOinville, 17 de setembro de 1967

LEOPOLDO DOS SANTOS - Presidente

LAA···.··················,··························.�

I

� I

'I_I·'�B t
·

D I VW

I�a
erla e co para . Preco anterior:- NCR$ 54,92. pre�o cooperaça NCR$ 46,55' ou

HERMES MACEDO. SIA. as 'lojas }4�amosas da' Cidade!
apenas .NCR$ 6, 99 mensa·s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SINATRA PERDE DENTES

o cantor Frank Sinatra levou um murro na

boca tão forte que o atirou ao solo e arrancou dois
dos seus den teso

,O autor do golpe foi -C'a.rl Cohen, vice-presiden­
te do Sand's Hotel desta cidade, homem de 54 anos

de idade que pesa uns 115 quHos.
A luta, brevíssima, ecorreu quando Sinatra lan­

çou ao rosto de Cohen certa quantidade de fichas,
, furioso porque, haviam cortado o credito nas mêsas
de j ôgo do cassino do hotel.

Na rnanhã de hoje, horas depois da "luta de

um só golpe", Sinatra cancelou seu compromisso
com o elegan.te (night club" do hotel e anunciou

que ia cantar no cassino rival.
Testemunhas oculares do "'pega" dizem que Coen

foi chamado pelas guardas' do hotel quando Sinatra

começou a gritar obscenidades na sala principal do
cassino, depois de di..::.cussào sôbre seu crédito no jô­
go. Quando chegou Cohen houve troca de palavras
e Sinatra atirou as fichas ao rosto do interlocutor.
Então, Cohen soltou o murro que atirou Sinatra ao

chão.
� Sinatra levantou-se, deixou o 'ho t.el , charn ou seu

deri t.Ist.a de Nova Iorque, marcou o t.ra.tarnerrto. e'rn

sua casa de, Beverly'I-Iil:ls e, em companhia de sua

esposa, Mia Farrow, deixou o local.
O' dentista, Abe Weinstein, que atende Sinatra

.d e.sd e 1943, disse que teve que trocar os dois dentes
da frente, que o cantor. tinha cobertos por coroas.

En� que pesem os lábios feridos, Sinatra poderá sor- :

rir novamente dentro de alguns dias, segundo o

lidentista. . . .. .

We
í

ns t.e írr disse <t.arnbern que o incidente afetara

profundamente Sinatra, que depois da implantação

I
dos novos dentes lhe deu um abraço e se mostrou
cornov

í

do.
11(

�··!'!.!ll!'UlI_E�JJ,."'��J!.:&��·ll_·_!!!···,,\��T

SR. PEDRO A.
CORDEIRO

Aniversários
josé Bueno e Cec ll l a
Oliveira.

Ocorre nesta data o nata­
lício do sr. Pedro A. Cor­

deiro, residente em Jara-

guá.
'

L. DA

nesta data o nata­
sr. Pedro Lopes da

LUIZ

Transcorre nesta data O

an;versár:o do rrrerrrro Luiz
Carlos. filho de Anibal e

Celina Pereira.

SRA. TEREZA. CLARA

SR. NORBERTO R.
LA,TZKI

Deflui nesta data. o nata­
l íoío do sr. Norberto R.
Latzki.

rnTl"P7Id HÉLIO DA
SILVA

A feméride de hoje"
.

re­

gistra rna!s um natalício do
i0"\'lP.Tn Hél'o da S:lva 'fun­
cionário da Drog. e Far­
rn ãc: a Gatarinense.

.c::' 'O 4
HEY

ELFRIED

RECEITAS
PASTEL DE QUEIJO

de

10 colheres de sopa,
cheias de farinha de, t.r ígo ,

'1 xícara de café de agua
morna. 1 gema bem grande
ou 2 pequenas, 1 'colher' de
café' rasa de sal, 1-12 colher
de café de fermento em pó,
2 colheres de sopa de gor­
dura derretida ou óleo quei­
jo prato ou mineiro.

MANEIRA DE FAZER
1. a etapa - Peneire a fari­
nha com o fermento, ,faça,
UlTIa cova no centro deite a

,gema, a gordura e a água'
na qual, dissolva previamen
te o sal. Vá misturando. e

arrrassariclo até que tudo ':fi­
que .ligado. Amasse e sove

muito bem. Cubra e deixe
descansar por 1 hora.' 2a'
e tapa : - Tome a metade da

\ massa torne a amassar, co­

loque sôbre mesa ligeira-

HORA<-"
FAZEM ANOS AMANHÃ'

. �
- sr-a . Elvi.-ra M'orrri.: .es- pelo 'procesS:' Agor31�pôsa do Sr. Rodolfo Monn

Sr. 'Bernardo' . Hoefner
I j a sêco

"

.

<

- Ri. Eo l ando Rodrigues
A data de hoje assinala o - Srta. Terezinha Ritte.s

ri.atatfc+o do j overrr

Ilt,
on

I,
-_y,ereador IdarIy Silvei-'

Franci�co Coelho. ,ra'
- � Srta. Suely: Elling

JOVEM ANTONIO C. ,- �r. Alfonso"Hoefner
DA SILVA' - Srta., Leda Maria

.

Ri-
'b e l-ro , f:lh� d0 casal Ivan

e OdHia R:beiro.

rlmll�lD;:lIit;�i�i:�m!;ii;iii�Slllllilr,. _,' ADVOGADO
E$CRITóRld: Rua ttajái D- 351

�'ONE: 31l;8 �
!i! Expedientes; 1" � 1� h�.: aos s�b�dos- da$ 11 .s 1!t! ha.
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Revendedores Dos Famosos 'Te lev l so res

e
�,AD�IIRAL'�

Ruo 9 de l"Áarço" 552 -:- Fone 2525
---_ ANUNCIA ---

ROTEIRO I>ARA SUA TV

DOIUINGO 6 I nqMINGO
17-09-67 17-09-67

, 0-9-.!-3-0-n-.i-c-k- Tracy v-19,OO' itlatinada----·"---
1.0.,00 Ponto 6 , 12,OU Super- i\'_.io\lse
12,00 Resenha Catarine.h.se 12,30 ��eja de 'nôvo
12930 A Grande Parada 13,30 Sessão Z:g-Zag
-13,30 Um ,Instante' Maest:rn 14,00 Futebol eJrn VT

1,.4,20 Supf"r Heróis Shell t 15j050 E.ventual

14,45 Ronie Von I 16,20 Patrulheiros do OestE'
1.5,45 Clube do Curumim i 16,50 Juventude
16,50 Festival do Cineü1.a

-I. 18,00' 'DicJc 'Van, Dy}"e 17,,50 Eventua,l
18,30 The Beatle·s

�

119'00
Jovem Gua..r-da 18,20 Os incríveis

20,15 DP Domingo 19,:35 i: Uma Graça Mora!

20,35 Praça, da Alegria 20,45 Cheyenne
21.35 Inferno no Céu 2:1,50. Cinema

� 22;30 Futebol 23,15 Eventual

�--------------�

-I
SEGUNDA-FEIRA 6 SEGUNDA-FEIRA

18-09-67 18-09-67
-_._-_ .........

I 16,25 Tevelândia l5,OO FUme

i 16,55 Tio Mauro 15,30 Os 3 Patetas
( 17,05 Pequen,o Lord - noy.

,17,30 Super Heróis Shell �5,50 Ma,gico de OZ

I f�lme
, 18,00 DICk Tracy

! ,_18,15 Sup�r-Heróis
18,40 l\'Ieu If)ilbo, Minha

Vida
.' 19,20 Telenotícias M. Cimo

� 19,45 l\'iinas de Prata '

.5 20,10 Frente Única
t 21,20 Paixão Proibida
:( 21,55 Chico Anisio Show'
;� 22�50 Gl�ande Resenha

'

,� 2.:,..,20 Diário do Pr na TV
I� 23,35 Grande Resenha
, �
�

"PIIILIPS"

_!:!,-'-J ,l • ai ••

16,15 Sessão Zig-Zag

Í6,55 Papai Sabe Tudo
17,25 Robin Hood
18,00 Rin-Tin-Tin
18,25 Sup�r-Mouse
18,40 O Grande Segrêdo

! I A prese-;:te data registra o

I riat.alíc io da sra. Tereza
I C� ara _Allende esposa do sr.

Frederico Carlos Allende.

SR. CARLOS
DEUSCHLE

Ocorre neste dia o aniver­
sário rra tal íc

í

o do se . Car­
los Deuschle.

raVÉM Il,TON

F. COELHO

'Transcorre nesta data o

aniversário do jovem Antô­
nío Carlos da Silva.

SRTA
-

VANIRA" -'

zIEMATH
'

Dá-s� nesta data mais um

aniversár1-o da srta. Vani-
ra Ziemath.

-

7J/rr.;;7\l1l\JA SÔNIA
CRISTINE

Completa hoje mais um

natalício a menina. Sônia
Crist�ne, f�lha do casal Chi­
rista e Erich Koentopp.,

MENINA ROSANE

Aniversária na pre�pnte
data a ara . Helfriéd Hey,
es.p

ô

sa, do sr. Arnaldo F.

Hey.
-

.�R ,.TOSp A.
IZQUIERDO

Ocor1-e nesta· data'
'um ri.at.a.Ifoí o do sr ;

Arit.õrrio Izqu'erdo.

mais
'José

19,15 Os l\iiseráveis
1:9,50 Redenção
20,20� E_sta Noite Se

provisa
21,30 O Tempo e o Vento
'22,0'51 Futebol em VT

Ani.versaria hoje a meni­
na ROEane, filha do casal

�BODAS DE f�,

('P�ATA"
CA�AL JOSÉ MOREIRA, E

MA,RIA M,ORE_IRA

Cumemora hoje -suai Boda.<:::
de Prata, o casal <1oc:;é CM'a­
ria) Mo.reira. Realizou.,.-se pe­
la manhã rrrí.ssa em .a.cã.o de
Gracas e ben<:.ão da.s allRnc�F;r
O casal tem -os séguintes �fi­
lhos: Lourival' casado c'om '�
sra. Idé�ia

-

e os joven.s: Val­
dir, Jo.sé Urbano. Clalldio.
Flaviu Luiz Du1cinéia e Ma­
riléa e às n'3Únha,c:; Soraia e

,Juçara.. Ao
_

distinto casa-l,_-::
nossos parabéns.

AGRADECIMENTO
'A família enlutada de'

ADOL}_-1'O VOGELSANGER,
profundamente consternada com o ,seu falecimep_to
ccorrido dia 13 do corrente, vem 'por êste meio

ag:radE;cer as autoridades, parentes, amigos: vfiinhos.
aos que enviaram coroas,' cartões, telegramas, flores
e aos que acompanharam o extinto a sua última mo­

rada.
Agradecemos ainda, especialmente; ao Pastor

FriedriCn, Genthner, ao DD Prefeito Municipal, Dr.
Nilson Wilson Bender, ao Presidente da. 'Paróquia'�
Dona Francisca, Sr. Eugênio Jürgens, e a'o Presi-'
dente da Comunidade da Estrada dos Mórros, Sr.
Alvirio Voss, pelas, palavras consoladoras proferidas
'em casa· e à beira do túmulo.

'

,

Expr,esso
Massarand (Ibense
l ... inha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de Joinville às 9,lS - 14 e 'IS horas;
de . MassarHnduba para Blumeilau. c.;om p'ar­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
Agência: RUA 9 DE MARÇO. 372

(ao lado do Caf� Expresso)

� J?'i?e�/:::�c;�e
CbN:f�ECÇÀO E' CONSERVAÇÃOde PAINÉIS

EM TODO O ESTADO

FOTQ'­
CÓpiAS'?

NOTÍCIA�'

LEITOR AMIGO: - torn�­
se sócio contribuinte da So­
ciedade de Amparo aos Tu­

berculosos Pobres de JÓin­
"

ville.

----------------------------------------------------------------------

é._._e. e_R •••••• aR •••••••••• '!' •••••••••••••• Í' •••••• e_e PP ..... "Lp.

Além de Tis_a Chang,
r{?mOS no elenco Hugh
Brlany Mickey Rooney
James M:tschum.

NA TELA DO PALÁCIO
,# ... •

- ...... ,

(- #

I
ittA BAfA: DAy' EMBOSCA­

DA", drarna'- selvagem de
guerra, conta as peripécias
de mais uma agente espe­
ciaL num papel desempe­
nhado por Tisa Chang, que
opera para Os ama.ricanos e

com quem um fuzileiro na­

val, nas Filipinas, tem de
entrar em contato. Tisa
Chang, chinesa nascida nos

Estados Unidos, vive essa

personagem com audácia e

conviccão. ,

Produto de duas culturas
tão distintas - a Velha
China e Ncw York - Tisa
é filha do Embaixador da
China Nacionalista em. To­

ga (Africa) e que foi ante­

riormente Cônsul nas Na­

ções Unidas.
A experiência de Tísa tem

se revelado n"lais na televi-

Para hoje terelnoS' na

t la 0'1 gante do Cine Colon,
um do; n�aiores lanGamen­
to-' do ano. ARABESQUE,
cinemascope fechnico1or,
com Gregory Peck -e Sofia
Loren. Descubra' o ,segrêdo
de uARABESQUE" enco­

br>rto por. t.'Üdos, os "misté­
rIo", os perigosos e o en­

canto do Oriente. Quem o

vir UIua vez, o recordará
sempre. l\/[ais simpático e

atraent.e do que nunca,

Gregory Peck corre as mais
fantásticas aventuras com

a esc'Jlt.nl,al e ,deslumbrante
Sofia Laren, ne,1 c absor-

DO COLON
vente filme de intrig�s
orientais vividas .·no coracao

de Londres. ARA;ç3ESQUE
- o mistério e o encanto
do Oriente transplantado
para o coração de Lon­
dres. Por entre sua nebli­
na transita uma legião de
espiõRs à procura , de um

documento 'secreto. através
de cujos hieróglifos se 'ocul­
ta uma mensagem de mor­

te. As surprêsas que ofere­
ce a movimentada histórIa
de ARABESQUE são e'spe-'
taculares, e o farão passar
momentos de grande diver­
sAo

�.��:.;��.-

���•
com �

T.,. Chanc
PROl>üeAO da

Ro .. W."�'on H�I KI .... "
, COl nR Oeluxe UfUTEO ARTtSTS

"A
FA,Z NA

mente polvilhada com fari­
nha e 'obra bem fina. com

o rôlo. Coloque sôbre a

maSsa aberta pedaços de
queijo com intervalo de

uns 8 cm um do outro do­
bre a massa, marque os

pasteis e corte com uma

carretilha ou com um pi-
,

res. Depois de cortados, a­

perte as beiradas de c.ada
as pontas .de um garfo Fri­
te em bastante gordura bem

quente. Retire com a escu­

madeira" e coloque sôbre
'uma penetra para escorrer.
Sirva quente.

Nota: :...-.. Com esta mesma
massa pode· fazer

< pastel
com os rrra ís.' variados re­

cheios. como: carne, ca­

marão frango et.c .

14-9-67

Nascimerrtos
Matern�da,d.e Darcy Var­

g'as Nascimentos

-l..i.J�a me-nina, Llha da sr-a,
'Hildega'rdt, e do sr. Hari
Grave.

'

, ---,-Uma menina, fTha da sra.
Gertrudes. e do sr. Arnal­
do, Oliveira.

'

_ '-VWa rrrerrtria , filha d{i' sra.
,
DfIrrra e do sr. João, Fer­

, nàndes'
'

'..:.:::_Um 'rrrerrímo, filho da sr-a,
��ria e d�' s.r . ·Rupe Fer,rei-

,
ra�', ,

,�:Um rrrerrtrio , fj)ho dá 's ra.
Ma:r:ia e do,' sr .. Vania Bip
_:_Urh rrverrírio, filho da sra,
Zoraide 'e' do sr. Pau'o' de

�ou2f�'

.\..������
São· tão gosto�os

VARIEDA.DES
-) JONES

Há tantas pessoas ch arrra.da.s Jones" na r'eg.iao

desta cidade e ao norte do País de Gal�s que a com­

panhia telefônica lecal resolveu fazer um catálogo
- só de Jones para uso de suas telefonistas. Um port,a­
voz .da emprêsa declarou que, com o riôvo catálogo,
.as telefonistas poderão atender mais fàcpmen te à.s
pessoas que sabem mais ou menos o lugar onde mo­

ra, o Jones que prccuram.

Massa: 1/2 xic. de leite • I/2 Xíc.'mais 2 colh. (chá)
de açúcar • i colho (chá). de sal,. 4 colh. (sopa) de

1nanteiga oumargarina • 112 xic_águamorna. 5 colh. ,

(Chá) ou 2 envelopes' de.. Fer�ento"Sêco Fleischtna11:n
• 1 ôvo • 2 colho (chá) de raspa de limão • 4 xíc,. (500g)
d_e farinha ,de trigo

'

Recheio: 3 xíc. de côco ralado sêco • 1 1/2 xíc.. de

açúcar • 2 colho (sopa) t!e. suco .de limão.�
',Modo de preparar: ,Ferva o leite, misture 1/2. xíc.

'

de açúcar, o sal" a .manteiga e deixe amornàr. Na.

água morna, junte as 2 colh. de açúcar e acres�ente
o F�r�e�to Sêco Fleischmann, espalhando-o _!lôbre a.

água. Deix� descansar durante 10 rilinutQs.,Em segui:"
da, ,mexa 'bem para dissolvê-lo completamente.' Em
,uma vasilha grande, adicione 'à farinha as misturas
de fermehto e leite. Acresoente, o -ôvo e a _raspa. de
limão. Amasse bem até Íigár �ompletamente. Em su­

perficie enfarinhàda, sove a massa até torná-la macia
e elástica. Co10,que, ,em vasilha fundR' e untada� Cubr�
com pano 'úmido e deixe crescer em lugar mais' aqu$­
cido, áprox. ,2 horas, at� que tocada 'de leve 'com os

dedQs comece a encolhe'r.· Prepare' o' recheio" mistu­
ralldo os 3 -'in gredie�tes�-, A màssa, estando pronta,
abaixe..:n,. ém superfi.cie énf�rinb.ada. e-stendeh'do-a com

ri r,�lo' eQ!, feiti�\�de ' r:et�ngulo ',( 1/2 '?� de' e.�pessura.
"

aprox.�� '�incele 'com ma�teig� _derretida e' em":seguida

sempre.

-) FLAGRANTES
Não pensem que o maravilhoso 'e vete-raníssimo

'

Sam Gold'wyn deu por encerradas as .sua.s ativiq,a- ':
des de produtor. Êle anda planejando alguma cotsa, .

embora não diga o quê. O certo é que todos.os 'dias'
'conl.par€ce ao Goldwyn ,Studio: Perguntado qual é

o segr-edo da sua longevidade, respondeu: ��Nu�c'a_
roê, apresso". -- Pelo caminho em que vão as -cor­
sas, a Fax acabará c.harna.rrdo-sse Fox-Sinatra. De­

dais de '''Tony Rome) e de "The Detective", Fr�_nk
será o astro ali de mais um filme, uThe Chairman" ..

-) DOENÇA 'IJ.Uma jovem de 19 anos morreu em Marburgo,
sendo a quarta' vítima de uma misteriosa doença
q'ue atingiu várias pessoas que se aproximaram de

Ialguns macacos. de Uganda trazidos para a Alema-'

nha a fim de serem usados em 'experiências .. 25 pes­
soas entre ajudantes de labroatórios, t.r-a.t.a.dores "e'
uma médica 'estão internas nos pavi�hões de d<?el;l�-:
ças contagiosas de boapí t.ats 'nesta cidade' e �àr'­
burgo, atingidas pela doença surgida há três aern.azràa.

, "

I

ii

_-) CONHECEDOR
Êstes talheres que tua mãe

sente não são de prata.
Você conhece prata?

- Não, mas 'conheço tua

��Ti:'[!YI����P!j:!tf��,_-=,�:�����
espalhe' o recheio. Dobre,R,massa em 3 ,partes� Corte" 'i
tiras dá largura de (lois dedos;', depois -'�e -t�rcê-là��.,\ ;
coloque-as, em tabuleiros untados. Cubra e deixe çreS-I�_":..icer durante 40 minutos. Asse em4 forno moderado ','-1
durante 20 minutos7 ou até ficarem dourados. Eótéitê > :';1
os pãezinb,os com o seguinte glacê: 1/2 xíca'ra- .,-de

"

--I
açúcar peneirado e 1 a 2 colheres'-(sopa): de, suc�' :lJé
limão. Se desejar; salpique confeito 'colorido. ,Dá. p_ãl"& 1 :

;�;';&NTÔ��sico'9��'�:,·�j
.,.��!������- r�� !�

.'

� '1J"'.;.!";;'"", J -"
.'

,_,_ - - - � __. -- ._,.,." ...... -=-- - - ........ ---- - - � ....

',;:- - -" �

I Peça o folheto uQuatro Receit�s Fácei��'. Rem�ta o éupom;par� ':'}:.l ,

! %:;x� :1:$í�;'1015 � Párlo Alegre. RS "%,���'x��,:'���.-,'�.," :
I­
r
I
'1
:-1
__

o

Nome

Ender.êço

Cidade

Estadc

COLON«JINE

HOJE: 4 - 7 - 9.15

�['''-:_ w
,

HOJE, às 1,30 - Para os :fas dos filmes de ação, aqui está um. verdadeiro

regalo ... Aventuras e bom humor ... Perigos e gargalhadas ... Um espetáculo que'
agrada a todos.

,,.,.

AVENTURAS NA COSTA DO MARFIM
I � "Tecnicólor, com Jean Marais e Liselotte Pulver.

CENSURA LIVRE \
'

l'� I

: - Ultra exótica ... Ultra mis teriosa ... Ultra pe-rigosa... Quem assistir

êste filme, jamais esquecerá ... O misté'rio e o encanto do Oriente"transplanta­
do para o coração de Londres. Por entre sua neblina transita uma legiãe' de ,�

'espiõ,es à prccura de um documento secreto. Um dos maiores lançamentos
em 1967.

IRa
Cinemascope technicolor, com Gregory Peck e Sofia Loren.

If·�.�
CENSURA 10 ANOS,

lIoje na D1.atinée das
1,30 da tarde:

John Wayne' - Elisabeth
Allen no espl,êndido
Technicolor da

Paramount

HO AVENTUREIRO
DO PACíFICO

Todo o ,encanto da ro­
mântica Polinésia, Hex_
�plodindo" em deslum­
tbrante Technicolor, nun1.'
drama de mil aventuras.

Censura: Lh:re
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"�joinvi1le, '17 de setembro de 1.967 1... i).,..:.. ..

•

[���:�;i:�··Cz=ifi��i.��]\---- .

RÍO (vÂ_�v�aip�J·�ol!!ro�D.!�
. 'do Planej amento,. foram 'fixadps 9S Úidices 'de -çorr'éçã:o I Oe,z�mbro/66 ..

-

monetária para o c.álculo ·da t.ércerra ,pár�ela - dos rnonta�n- N«;J\7embro/66...... ./ .

te� dos re�l�lstes, �os aluguéis;' ��cC?-rréntes 'do� noyos .rrí- ��t��f;.����6·:. ': .. ':.
vers de salarlO. rnirrrmo e.stabeleçldos ,em'�everelro p.à.saado, A;gósto/66.....'.. .

A portarra cíet.errntna que os multlplicadores unlCOS .tulho/66;.... •.

sej arn aplicados sôbre os aluguéis de,5móveiS residenc'iái'S,' Jú�ho!6ô �.'

..

que já tenham .srdo ',corrigidos' quando"dá alteração ·do salá:'_ I ' Maip,,(6�
'

.. �. .. ',' ..

rio rn írrímo anterior, OU que seus coritnat.os de locação te-', A1)�i1J66,)..�. �. .• •.

rrfaarrr terminado entre os meses de, feve,reiro:, de 66 e' janei- �.o.avreç.,.°e/l·8r'0°/6'6' .•

ro de 1967.
" .

.s.::�", �" , ,."
ÔBf?�RVAÇAO: A tabela I
áciIrta aplica-se:

à) 'aos alugueiS �e trno'veí s

lo'c�dos par.a ',fins residencif1is
m�diante - êorttratos firmados
ailtés 'de' 30 de· novembro' de
ig�64-�· ci�e Já; furam � c�rrigidos
qüàÚ;do, da alteração do. .sa.Iá-.

�i§ .�ínlmó, ant��ior: e ,

1,0124
1,0276
1,0352
1,0440
1,0577
1,0696
1,0796
1,0939
1,0976
1,0976
1.09·76
1,0976

PORTARIA N

E DE

Te!.

qrossenbacher'l
EM PREEN DI M ENTOS LTD)\. _�-<!0:'�f'-_-�l'��,_.
IM Ó V E I S À O M I N_ 1ST R À ç Ã O o-e B E NSES e R v I ç O s 1

3150 • Caixa Postal 77 • Joinville - Santa Catarina JJoaquim n9

V E N DA

58 •

,.

ai
1966 e janeiro de 1967, inclu­
sive.

TABELA III

Fevereiro/67 1,0000
Janeiro/67 1.0'10
Dezmnbro/66 . . 1,0220
Novembro/66 1,0280
Outubro/66 .. .. .. 1,0335
Setembro/66 .. ".

.. 1,04t),1
Agosto/66 .. 1,0545
Julho/66 .. .. 1,0629
Junho/66 .. .. .. 1,0753
M�io/66 .. ..

..
1.0830

Abril/66 .. ..... 1,0943
Março/66 .. .. .. 1,0976
Fevereiro/66 ., .. 1,0976'

OBSERVAÇÃO: A tabela III
acima é aplicada aus casos

previstos na TabeJ a. I quand O
Q, locador fôr entidade bene­
ficente reconhecida de ut.ilj­
dade pública Ca.rt . 24, § 4 , o

da, lei n o 4.494. de' 25-11,-64�,.
2 - Determinar aue oc:; no-'

vos 'multiplicadores trrrioo-s
ora f�x:=tdo.c:; v tsror-ern

"

a partir
de setembro de 1967, inclus�-­
ve".

�

�.
.

'li - -

-,
,�-:.� _ª?:_-==����f',-...,.,r.;:�_'-'��'__ :'-_ �-,,-._--, =.;:

II Venda de
II
ii 1 (urn ) Tratar Fo!dson, Major, ano 1952, motor a gasolina de 32 C.C., 4 cilindros,
ii 4 rodas, com capacidade de' tração de 4.QOO kg.ii i (um) Tratar Fer'guson, ano 1950, rn.o t.or a- gasolina .de 23 O.V." 4,r0das.

-Ó, I 'I r urn) Trator John De-ere; ano 1953, motor a, gasolina de 24 C.V., 4 rodas.

,li "2 (duas) Carretas par� trator, carrocerias de mádeira, 4 rodas, capacidade de
.

if
,-

4.000 kg.
�

li 1 (um) Duplicador Banda, à álcool, mo dêlo IO-B, ri , 1590.

I� .,'; 1 .Cuzn ) Duplicador Facit, à 'álcool, rr. 63407.
"

II
i .Curn.a» Central telefônica marca Edc�on, tipo OL-45,de 48 ramais .Iribernos.

sem tronco externo, com carrega dor e� bateria.

i'II'11
1 /(uma) Central telefônica. marca Eric30n, tipo ALD-10, (de 22 ramais internos,

sem t.r-orico externo, com carre gador e, bateria.'
.

1 (uma)lBalança' de plataforma para veículos, rna.rca Toledo, tipo 5941C, capaci-

Idade
de 12.500 kg, sem impressor,

;:
-1 '�,(um) Motor diesel, marca Hércules, 4 cÜindros de 4", completo COUl exc e çã.o

" do motor de arranque, próprio para caminhões ou barcos.

I Os motores 'dos 'tratores estão em ferfeito estadQ, tendo sido .'retif3,ca-
dos recentemÊm1!e. _

' . .

I ,',' :Igualm-ent-e' os duplicadores encontram-se em 'perfeitas condições de" uso,

'1,
.e' ,àsSim tanibém as Centrai� telefônicas:

\.-, -

Eeferidos ecrurpa.me.nt.os poderão ser examinados ,no Inorá.r-io ,comercial na

.. ..
-

'1' Fundição Tupy S.A. - Divisão Material - Rua· Albano Sebmidt, 3400 (Distrito.
'de" Boa Vista).

I
_

Ás orerta.s poderão a.brarrger um

-

ou mais oquíjaarnerrtos.: devendo o pre-

� ,�, 'Ç9 sempre' ser esjaecfrtoado por unidade'.
, Í: "

"

:, Às 'ofertas 'dev-erão se'r _apresenta. das à ptvlsão :!daterial, , ,'no:: .. :· enderêço
. acima; até o dfa 25 de .aet.ern.bro de 1967.

-

'- O resultado' eía eoricor-r-êric
í

a será tral"unnitido pesaoatmerrte a'os . partici-
pantes, a par'!=-ir do dià 2,-_10-67.,

'

.: J;. ·Emprêsa .se reserva o direito de rejeitar parcial ou tot.alrnerite . as ofer­
��a,s �, ..que não lhe' convierem.

qui menlo
A Fundição Tupy S.A. tem' para, venda, pela melhor oferta, OS seguintes

equipamentos:
'

.

. , '<ii) aos: a.Iuguets de imoVPÍB
_.

,l��càdos párA, fins residenciais,
M111ttpJÍ_' cujos .corrtr-âbos 1'irinàdos an-'

,cà,dore�. , '·tes �de -ao, de' novembro de
,uni,..'iO� 19&L tííver-arn .seu terminu en··

'

••. 1,OO<?O .. � t�e ?S' meses de. fevereiro de

�oj.nviIte, 14 de aet.ernbro -çIe 19B? -

������������������������������'_,���,�.�,.���r-��;-·
"

�
�

SERRARIA· .COM·-,.GRA ,NDE,
>

FLOR'ESTAL. P.'R:óPRIA,
às margens

I >�7�

I :.�ESCO�TOS . ,B�NCÁRIOS... :�
(�, :P9J3· ,�!J;i\��:��E_��CHEQUES.�
-PAG�M:ENTo _DE TíTULoS...

ampli�ndo �,��'qu��rd �,e ',c-ql�b?r,ad=C?J.��,:,�ê�essit� .de:

·_-MO� .. ;[).ese:mb-Rra.ç=a:�a-
>

.,._ ,�: -:s>;,�- ..
, �"'..,._:R�.�_�"-.

Oom 'óti:rhà aparência, - curso ginasial, 'datilografia,
e com connecimento do idioma ale,mão, para. secção
de" Vçnd.as (Loja).

A�xili�r. de Encaixótamentb
Elemento' .idôneo, ativo' e çom certo·conhecimento de
encaixota,ii1.ent-o e"qUe saiba falar o idioma. alemão".
:,Ififorrhações na Rua 1.5 de Novembro, -515
·CASA. PORCELANA JOINVILLE'.

Um te,rren,o ,na praia de Barra Velha, localizado

próxinio a pra,ia. 'rratar pelo fone 3506, r·/Sr. Moura
no liorá-rio comercial.

VE.N'DE-SE uma casa de material
_

com açougue
ou pJ;ópil'io para quálquer ramo de negócio.

Tratar na Rua Ministro Calógeras, 50.5.

União .�.

(Continuação da sa pág-.

obra que
.. ··vem d.escrrvotveri­

do .em favo.r do nosso Es-
tado.

"_

- O -g'overrrador Ivo � Silvcl:­
r'a, agradeeendo, disse "a

certa altura que' Ucomo bem
afIrmou em, seu discurso o

meu 'amigo dr. Laura Soa­
res, :realmente tenho ori­
gens ·em modesta, famüia,
SOU um homem simnfes,
náo sou hom,em 'de gabine-'

-

te, gosto de manter contac_­
to com o povo para ·me,lhor
sentir ·os seus problemas ,·e

suas difi.culdades, para dls­
cutí-Ios com êle", para fina­
lizar, com a seguint.e frase:
uAo sairmos ,deste màj_esto­
so c1ube, e.starei entre vôs
não mais como o vosso Go­

vernador, mas shn' C9WO o

cidadão honorário desta
querid:a terra, de'ixando a

ma'is profunda gratidão".
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I
or s ssuntos I

na sexta-Yerr-a a artir das 20 hora:::; csr.c vc rcuri
í da a Associação, dos Cronistas.�sportivos de Joinvil�e, op�r,,�l�nidadc crn que fíc ou a.cer t.a.do o primeiro jantar ela erit ífado com todos os associados c- respectivas acornpa.nh a rr- I.

tes, para o jvr
ó

xírn o r.'a �tj em urna das criurrasc a.r
í

as da cldade_. 'T'a rn.bé.rra nest::,- reur:lao, tomou p�s�e o novo CI<?::1.1sta J. 'I_',elles, sendo a.índa .apr-eserrta.dos dois requerime 'i t.os para asscciar-se: de Marco Antonio e Ildo Campelo,
a.rnbos da Hádio C'u l tura de JuinvHle. A reunião animou-se cm debates quando .fOI. �e�tllada a pos�lblllc:ade da reaIí "';)f.;ac do �() CO_:"lgresso Catannense elos Cronistas Esporti'lOs de Santa Catarina, assunto considerado da. mais rele-Iva.da importância e q ze 8� ACE:J a.t.ra.vos de sua d

í

retor lu colc:cou t_m. plano pnontano de execuç a.o. Fu:almente � �n ce�1rando a sessao, .foi indicad<? o nome do dedicado despor ista Hudolpho Meyer para participar do jan,tar dos ace-
'

jca:clOs corno coriví da.do de honre", cuja indicação teve acei caça0 unamme do:�....::�_e;õa�.��=��nto�:: d:..�::::�:'::=�:=':l. :l::�,.:':_�:,,:::!�,::;�:;:"::;:����..;.
, -_--- --- --.,- - ./

PE,LO' ESTADUAL

I
"

'Va.Iericlo pontos pelo Campeonato Catarinense, esta­
rão em acão esta tarde, no Estádio Ernesto Schlernrn So­
brf.nho a.s representações do Caxias e do América. Futel:oI
Clube, erri mais um "clássico da rivalidade", e em partida
que poderã oferecer nôvo recorde de arrecadação no.atual
c ert.arne, em partidas disputadas ern. Joinville.

::PONOS DA CASA

Redator: ALUISIO GONÇALVES
Noticiarista: LUIZ !vlAURO CORR�A
Jo irrvi.Ile, 17 de setembro de 1967

o Caxias, urientado -por
Lrú oí o Fleck da R.osa a.índa
não tem definida sua escala­
ç ã.o, prosseguindo as conjec­
turas, principalmente no que
diz respeito à sua linha avan­

çada, ,onde surgiriam Ho,st,
Edemar, Giga e tantos outr-os

111;�·ã����Rhr�ii��d�·";· ., rTii
.- Hoje mais 'urna vez o joinvilense verá. Caxias �
I: e Arnér iea em a cã.o, um contra o outro, no chamado 3=11= HClássico da �i'T.""alidaà_e". ,

ê� Reu,]rnente, o cotejo guardadas as devidas pro-

�Iporções para os grandes centros, é um clássico do

fut.erio l, e que provoca emoções. tão fortes nas dU8,S

�
torcidas, que chega a provocar nos mais cautelosos,
um eletrccs_rdícgrarna durante a semana, para co-

IIlil�
rrrrecer a s it.ua ç.à o do coração e ver se existe possibi-

I
lidade de suportar aquilo que um c lá.sstc o desta
natureza oferec.e.

Muitas Ve:-ZCS já verificamos, ao final de jogos
entre Caxias c Arn é.r íca que rn.urt.os torcedores não

� satisfeitos ou com seu clube ou com o próprio j
ô

go ,

E dizh�m ser "a partida, un'1a pelada". eol!
� No entanto, mesmo Com as duas equipes estar-:- �I
ê ��e ���D��.'��������)���8;�_�� �;�i�;r ;Ov:������\�� ����= =1 r

� tidão quo �corre l')ara assisLir ao clássico da cidade. �I'F E hoje nOV8El�Lte tC.:YDOS certeza qne o "Er-· �E nesto EchleuuD Sobrinho s2rá pequeno para com,-

�'I�
. 3���rq��j�����:I�����o� J��,��a e�{'á�i�n����lld�i���� �� que "seus at,.}e1Jas" fIquem soo- elTI COltejO t:,�l"O lmpor- �'
tOante CCIT"!O êc-tc. 3'
0s (li�,-3 a:.!.c 'Il:::eran'l. Ilest::t SeXnaD:1., OfO ...·Lcerarn �II:lOS olho;::. de "Lodos esper'ança de que no IY1(l- �I

n1..ento do "':Jl'/'lio, o esteja a brilhar, evidenc.ii2nc;.o :11
f" col;:l.Lcs.,·8_�?O d.e 82.. 0 Pedro para ccny o :futebol da :lI
uM-anchcs!:er C::tqrinensc;-'. _

1<1l1
J0ciac ores, i'8.dia1ist8s, cronistas e principalmen- �I

te torr.ed01."f'_S. despoI·tístas, desde cedo dirigir-se-ã!J �=IE até o préprio do Caxias Futebol Clube, esperançosos
�

E:Yr1 verern lr-:-o_ cS'Jetúcu!o futebolístico, mas com o

igit;='.:
Téceio gU)3.rànc1o. de- terem que assistir a uma "pel"c-

��I�.: da", o que nós não acreditarnos que aconteça. �
Caxias x AnlérícSt, esta tarde. E, a pergunta ge­

� ral é: QUCTI'l vrncerá?

ê --�, LGO I�
I

_ �,

��1.�?::ll...lU"��_.!!:.�,!.a._�'lL!lUL!'LlL!iiLL�L'l!l..1iU!UL.IL��������

radio definitiva
para hoje.-

de

VISITANTES DO NORTE

nomes que foram citados. A<..)
que se sabe, a defesa. será de
Luizinh6, Getúlio, Dinho P.

Chiquinho; meio de campo
com J-. Alves e Albino e

-

na
frente parece-nos que Edson
e Zezinho têm posição asse­

gurada.·-
Jairo puderá participar do

prélio dependendo da r-ecupe.;

ELA

Já o Am ér-í ca tem delinea­
dn, .a eauipe base, e que deve­
rã utilizar Raul Bosse. Val­
deraar, Roberto, Adael e
C_!áudio Zinn: Alcino e Gran­
jeiro; Pizzolatti, Jorginho.
Irineu e Ademar.-

s
.ÊLE·'

�
,I A cor-redora polonesa Eva

i q-lobkó.ska, campeã rrrurrd.í a 1
dI'; IDf) rnetros rasos, foi de.s-

�r:S����i�sd�u�aÂco��Ci���bP��
I tomada a.riós inspecão rn.édf o'a.,

- que anua.lrnerrt.e é praticada
nas atletas. 03 rrié d í

cos. após

'1
os exarne s fisicos da robu.sta
e vigorosa atleta, chegaram à
corrc lu.sõo dR aue ela não era
ela e sirn êle,

-

Dois t�-atava-.""e
d e peSS03. do sexo rna.sculíno .

V,SPOF.,TE CLUBE
SENEGAL

J,OC/\J. -. CAMPO DO
F.C.

.l\,c; 8.�O hora::; - Ser"T,Tcn-
t.uá rfos da Justiça x :Bar· Flu­
rn

í

nervse

�s p.�.��;o'r�0r;-�'Sc� Samg,c E. C.

As 10.:30 horp.s -
._ Presmetal

F.C. 'x Kênia F.C.

As 14 hO'l:-a.s - Santo::s F. C. x

Gu:.::, Trh de Trân_c:.;i to
As 16 horas E _ C. Sen2g::d
x ElE E.C.

JUVENTUS

A üir'3tori� eh) �Juventus
C., prO'?T";12nO��1 para 0.<; pró­
ximos (:ias 16 e 17_ s0..bado r

donJ.1ngo, un"l gTandio:::o f<-:.\...,tl­
vS.l r;spur tiT·/O eln ,C!:la pra€:a
de €;:3port.c, est.ádio rI. d�
Britto no B�üY'o clu Iririú. O
refp:r-üio pro�raJna. é em 1:: 0-
menagem a pa.'S.sagelTI dos
seus 20 ano::; de ex�stêncja.

HO.JE

8 hors.s A<õp'!rante Serrana
x Aspirante Juventu.s

I s
1.30 horas - A.A.
.Fo i rrv í lerrae F. C .

3.30 Juventus F. C.
c.
Haverão no Ioca.I

atrações.
diversas

Serrana x

x Avaí F'.

Torcida. Apenas
o Santo,:; par8.- o próximo c.omprornj"c;.so vp10 Can'1peona­

to Paulista ainda não poderá contar com Pelé .-. Clodoaldo COYl-.
tn.nçUp·-.c;e no últimü jôgo, dÜ1.nte da Fe::-rovlária, e assim não
atuará boje.

� Santos no Chile
!
J que o �i���t}��es����to�·B��fj�i�:���Ót�r��f�t���:��o��\alcroesch���
I · . �M.-__�_.--'-"_"'""""._-__""","......""", w _ _.". ."""7"_'_.�"",._,,,,,,--,--_<.__��_,,. __ �__ ._

i Pr�do
�

i .
Pra.do '-' ao Jado de Osvaldo Cunh::-" a !1ovid9Jde que o Ca­

l rlnthians apresentará hoje. para f"nfrcntar a Ferroviária de
1 AT2"!·:?�Quara-. Dino Sani vai fiC 3.1' flJra do qus,:tro por muito

I ��empu,
já que está

contundid�"_:::::::�._-=-�_ ..

�
..

tl,I', "'I TORC�Dl·OR! Acos.tume:;;se a levaI.:- seus fdi-1 J.OS aos cstac lOS esportIVOS. _.�ntretanto, quanr o
estiver sozinho, lembre-se de que ao seu lado

�I· existen'l CriaI.lçaS que rnerecem todo o respeito.
?-t Ajude ti protegê-las, cont:r:olando suas palavras
I� e evitando atritos.

Hoje·

o CJERvJEJJA ·ANTARCTJICA
marca deliciosamente

os momento� felizes da vida.

't- •

.

�

abaros· •

. Irresistível ..

I

9,30 horas - Os Tppiniquins
x S.E.R.F. Lepper.

11 horas - Fpr-roviârio F.C. x
Prefeitura F.C.

-----------------------------------------------------------��--------------------------

orrtern F'x.Lst » uma possibilidade de
alteração que é o aproveita­
�_J. II «(} ue Brnani pela ponta-­
canhota, passando então Ade-

mar para corrrando.i.de=a.t.a ,

I
O árbitro será o corihecí do

que, e saindo Irineu, o que Raul Ferrari de Joaçaba, es-

saber-se-á hoje quando Iberê colhido em comum <a.côrdo
Rosa definir a escalacáo ru- verbal pelas mentorias de Ca-
bra .

-

xias e América.-

LUIZ.u"IJH:O, .
o l'llJ81hor lat�r.al

do t-�',_,t<3<io estará particIpando
de ma.is um clássico e �'e-rá (l

, .• h31Tie:r.n ,chave" df.) ah:'l-ne-
goro, .i5. (,tue sua função nos úI··
't.inH"I.. (.�.)frr1:p�-I:)J1lI:S.- lOS �.ln C:'t--
:::das tem sido a de de<><t ) dr ;p

at�,que cOhtrárÍ"l>, apQia.r sua

nu'i.a·-ea:ncha c também mar­

car os tentos do thne da. �-O-
na-sul._ f

REUNIAO FOI BOA:- Na noite da. última sexta-feita est.êve
reunida em sua sede social, a ACEJ, oportunidade em que
fora.m trata.do s vários assuntos- de suma importância para a en­

tidade. -

AS PRESENÇAS: - Jorge Silva, Antônio de Almeida Frei­

tas, Léo César. Aluísio Gonçalves, Dorival Fischer e Jota TeHes
foram os cronistas que estiveram presentes à reunião.

VASCO DA GAMA CUMPRIMENTA: Através ofício riv •

2538/2-A/67, o Clube de Regatas Va.sco da Gama da Guanaba­
ra, .errví ou seus cumprimentos à ACEJ pelo t.ra.n.scur.so de mais_
um ano de existência da entidade. Aliás, convém salientar que
íod o s o= a rros se repet.errr êsses curnp+í rnerrt.os por parte do Vas­
co da Gama, o que prova que existe r-e a Irneri t.e muita organ':­
zação no famo.::o "t1mão" de São Januãrio .'-

BOLETTM '".ARCAn: - Recebemos e agradecemos o exem­

'o l a.r du "Boletim Arca" editado pela C'ía.. Antártica Paulista,
a.t.ra.vés seu departamento Esportivo/Recrativo.. '

G�NTE NOVA: - Desde a noite da última sexta-feira a

ACEJ conta em suas fLle.ira.s com três novos rnernbros. oue s
ã

o :

.rota 'T'eIle.s, Marco Antônio e· Ildo Campello. Boas·-vindas com­

panheiros e vamos lutar COIU a ACEJ pelo esporte.

SOCIAL: - Dentru do registro social dos acejeano.s. des t.aca-,
rnos ria r-a o próximo s.á.bacío. dia 23 o aniversário natalício do
a.ssoc.íacío Geraldo Wjnter" Desde já ROS.sO;;; rna.ís efw:;;ivos cum­

primentos e esperamos que a festa seja igual a de L 966. Pa­
rabén.s Geraldo.-

OFíCIO A C"F:T,FSC: - F'()r p:-OhOo;;;jc80 do �s,'?oci9("]o AlnÍ-c;:,·�')
Gonçalve'3. 3, ACE.T deverá ofici.:-'.r à C�le'3c, :::olicitando l/sencão
do p<:Hl'aluen:to dn. tn.xa de luz elétrica. face ser a entina.de c:on-
-jderada de llti.lidadp púbHca municipal e estadual, de acordu
�cm as leis 473 e 1904, r8spectiv2....mente.---:-

.JANTAR COM ESPóSAS: - O prÓX1n10 .iantar dos cornr.o­

TIf'nte<::; da ACE.J. deverá .. ocorrer no d.ia 29 rio corrente, oportl1-
nidad0 eu'l 0ue todos os ::;.r.e_ieanus far·-.;:.e-RD a,co,..nu?nha� de

�.U8S r�spectiv�") ,:c:;rOSl-�S;_ L�o ?é.sar e Jota Telles fonun encar­

rega d03 de organIza l �s ue J:Ln lJar .
-

CONVIDADO ESPECTAEI: - For ocaswo do j?-nf-a.r do Dt"Ó-'

xhno di.a 20 .será convidadu oficiCll e· especial da ACEJ, d Pro­

fes�or Rudolfo Mayer, num reeonhecimcnto da ACEJ, !1e.1oç; re­
levan te.s ·.<:;e-vico.s pre.stados ao TI osso esporte amador, notada­
mente atletislTIv.-

-000-

PRóXI1\/fA REUr-rIAO: Ficou marcada a data do prOXlmo
dia 26 do corrente, para nova reunião da ACJ. oportunidade pm

que, Inais uma vez Jorge ,Silva espera poder contar com a par­
ticipação dos acejeanos .

-

- Docival Fischer - Publicista.

Estréia do Badeco
Segundo notictou a Hádio Bandeirantes de São Paulo o

jogador joinvilense· Badequinho, a mais, r:ecente contratação .do
Corinthians vai estretar no dia 21 prOXlmo, quando o COrln­
'thians vai enfrentar o Bragàntino ein amistos.o no Parque São

Jorge. 'Também o arqueiro Diogo' qu� atuou pe}:a Tupy e Ba,r­
raso cuntratado pelo Corinthians, fara sua estrela.-

RECORDE
.D'E GO,L, c SERÁ
INGLÊS' ?

'LONDRES - Os inglêsps
afjrmam que o recorde dE'
gols, eIU espaco mínin1.o de
tem.po está com êles, citando:
J. Scarth, em 1952, marcou

_
três gOls en-:l- dois minuto.s
(Gilligham x Leyton Oriente).
E di:;;:;en"l mais: J. Mc-' Intyre
(do Blackpoll, contra o Ever:""
tun, em 1922) e VV. G. Ri­
chaTdson (West Bromwich
contra o West Ham em 1931),
marCaralTI -quatro gols, cada.
em cinco minutos. Hoje, c'om

I �! '�f:i�ro��g���sn�gu�mpJ6�;i;

I
certame inglês é prova disSLJ.

.

A NOTICIA é O jornal de
maior circulação no Esta.do _

Através de anúncio o
-

n07Tle
de seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata­
rinens&& .

CA.-TARINE�SE

Técnico do
Inter .apontou
..quinze
lUélhores do

IMundo.
J,

F'ARIS - Heleno Herrera.
-

que é técnico do Internazio-

Inale
de Miláo. elegeu para

unia revista francesa, os 15
melhores futebolistas que· vil.l
jogar, pedindo desculpas,
aliás. se por acaso_ tivesse ,es·_

Quecicto algum outro craque.
, o� ,-1.5 maiores indicados por
Herrera, foram: Yashin, Pe­
lé, Mazz:01a, Di Stefano, Fa"c­
cheti. Armsfield, Djalma San­
tos, Bozsik, Suarez, Jonquet.
Cor,:::o, Eobby Charlton, Kopa,
Denis La;v e Eusébio.

-) HOJE
- Em C'riciúrna - Atl. Operãrio x Próspera
Juiz - Aderson Demos de Menezes

Em Blumenau - Palmeiras x Olímpico
Juiz - Odilon Sequi
Em Florianópolis - Avaí x Figueirense
Juiz - Yolando Rodrigues (comum aC'ôrdo)-"
Em Tubarão _

- Ferroviãrio x Hercílio· Luz
Juiz - Argenaro Virtuoso de Criciúma
Em B'rusque - Carlos Renaux x Perdigão
Juiz - João dos Santos de Joinville
E.m Joacaba - CruzeirO' X' Comercial
Juiz - �Waldir Jacob de Caçador
Em Itaj aí' - Barroso, x Marcílio Dias
.Juiz - Roldão Borja- (comum acôrdo)
Em Joinville - Càxias x América
Juiz - Raul Ferrari de Joaçaba (comum acôrdo)
Em Lages - Guarani x Internacional ""

Juiz - José Orlando de Souza de· Blumenau

CAMPEONATO PARANAENSE
Atlético x Coritiba
Primavera x Sáo Paulo
Londrina x Apucarana
Seleto x Grêmio

. Utlião x Ferrovíáriv

Designa�ão-.
I
de Autoridades

I Zona Sul
São Lourenco x Sete de Se-
tembro.

-

Juiz: Antônio Estácio do Car­
mu Filho.
Auxiliares: Aguinaldo Mira e
An tóni-o Con.'stâncio.
Representante: Possidônio B.
da Silva.
Zona Norte.: Aviacâo x Aven-
tureiro.

�

Jniz: Harry SdJler.
Auxiliarc.s: Elpídio Tadeu
I-IflTgcr e l\fariano Bento dos

�is .

Rf�1- rc'Sentante: Antônio
mos Corrêin..

�'IIII t ]1111111111: IUIIIIIII !llll t 1111111111111 tlllllllllllll
[1111111111111 t:i I fi 111111111 [llllll'j

a CHURRASCARIA .
.

==
�. / �

=_;_ D',OS BONS_ AMIGOS �_�
c

GALETOS - CHURRASCOS c
= Completo serviço de bar e as quartas-feiras, =

; R. São Paulo (������:�!po do Gaxia�). i
�uUIIIIIIII.llln::m 1111111111n 111_!U IIIUItlllll II 111111UI. lU 1111mtlllllUml�I[lUIlU1!�

CAXIAS x AMÉRICA

Juiz -é Auxiliares, designa­
dus pela F.C.F .

Representante: Nlvaldo Alves
de Oliveira.

, Jui.z:. Manoel· Costa.
Auxiliares: Euclides Davet e

LeopOldo Cidral.
Hepresentante: / Osni Gomes
de· OJiveira.
Porteiros: Antônio Martino­
'W�c;;ki . e Irineu Martins.
Bilheteiros: Alire D. Lima e

Irorácio Rarnos.
Juiz· designado nela F. C . F.
para apitar em Brusque: João
dos Santos.
Auxiliares: Irineu Cadorin e

Afonso· Gonçalves.
Arsf'nal x E.strêla: Arsenal
entregou os pontos.

Le- 2° 'TORNEIO ACEJ

Prosseguirã hoje o 2° Torneio ·-:Mascúlino - de ·Bolão

A:CEJ com os seguíntes jogos:. ..' _' -. ,

Na Cancha do Anita Garibaldl�·, Isoladamente <,Jogara, o
Glória. __ Na Cancha do Cruzeiro. jogam �Rio Bonit� e

Tigre. _- Na Cancha do Glória jogam Floresta x,Cruzelro-

g ••••••••• I •••• â••••••••••••••• j •••••••••••• á� ••••••••••••�

,e 'Atenção Povo Xoinvilense·! ·

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­

GUE! Compareça ao Banco de Sangue. Não im­

porta o tIpO. Tudo serve desde que tenha bo.a
saúde e mais de 55 quilos. Melhores e�clarecl­
mentos pelo Fone 2158 ou com Dna. Terezinha,

I
no prédio nôvo do Hospital São José.

.........�.�:�:�.�:.�.�::�:a::'::���:·.. , ... ,�.�
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A. CARLOS BRITTO.

A partir de hoje, aqui
estarernos novamente, di­

vulgando o que vai pela Pro

v�dência Social, especial­
mente aquilo que realmen­

te interessa aos beneficiá­
rios da rne.srna .

Trtaremos hoje do Ex-

SAMDÚ.
Com a unificação dos ex­

IAPs, o SAMDÚ (ServIço
de Assistência Médica Do­

m�c:llar e de Urgência da

Previdência Social), passou
a funcionar no prédio do

ex-IAPC, onde estão unifi­

cados todos os serviços
n1.édicos dos ex-Institutos.
A partir de 1° do corren­

te mês d e setembro, verri o

cx-SAMDU, atendendo nor­

malmente a03 beneficiários
da Previdênc:a Social, atin­
gindo assim a sua verdadei­
ra finalidad�.
O riô vo serviço prestado

pelo ex-SA1\.1bu, está ins­

talado no andar térreo do

e�::Lflcio do ex-IAPe, aten­

dendo pelos telefones 3215

e 2825, onde funciona du­

rante 24 horas no atendi­
rrierrt.o dos segurados e be­

nef1ciários do INPS.
_-

..A:nt::-:riormente, por delibe

radio da direç;ão do mes­

rrio , atendia o SAMDU a

...r ã.o previdenciárIos, acar­

r�tando assim um ônus bas­

tante grande para a orga­

nização e p:-ejudicando em

parte a sua verdad'e-ira fina­

l[cJ.r'vde ou seja a de atender

exclusivamente os contri­
bu:ntes dos arrt'lgos Institu­
tos. .A partir da un:ficação.
}::,e10 menos em certas zo­

nas do ' ESTado, o ex-SAM­
DU pa�sou a dar total aS­

dst.ência aos segurados do

INPS e não mais atenderá
a chamados de pessoas que
riã.o esteiarn. devidamente

��"lf'c;r: tas
�

no Instituto. Na­

(': ooal de P..::-evidência So­

C·?]
O Se�vico de Pronto So­

corro a não previdenciários
caberá ao munjcjp:o OU ao

Estado, conforme o casa.

Urn outro sprv:ço aUe eS­

tá sendo e::etuado pelo ex­

SAIVID1T, com grande apro­
veitamento em nossa Ca­

p�tal, eLln::nando err! parte­
a<;;< filas. é o SERVIÇO DE

PRONTO ATENDIMENTO
(S P A ). qUe tem por ob­

i stivo realizar a triagem,
rn(�dica e atender aS emer­

gências que s?- ,a?reser;-t�­
rem no alub111atono med­

co, AC's:im sendo. todo o be­

nef"dário do INPS que se

apre�snte ao ambulat�rio,
cC:l"1.p�cv<.-':.da a sua quallda-

í<;IÂ--- Página 7
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Crã-Bretanha Acha

Gás no Mar do
A S c AL

de de segurado do lNPS

p210 setor de Registro e

Mu.tr ícuta., será Irnecü a t.a­
rriente encami:r:hado ao SPA

independente de matrícula,
bastando apenas o preen­
crrí rri.e rrt.o de uma ficha e

dados que identifiquem o

meSlTIO.
O serviço do remoção pa­

ra os hospitais e materni­
ríades , repetimos, funciona
initerruptamente durante as

24 horas, bastando discar
os números dos telefones a­

oí rn.a c'í tados .

Não houve pois, como se

pretende divulgar, um pre­
juízo no atendimento, a11.­

pOU-E�� ai Superintendência
tes pelo contrário, preocu­
do INPS em Santa Catari­
na e o Coordenador do Ser
viço Méd ioo , apr írrrorar o

serviço, dando uma ampli­
tude que até então não ha­
v:'a possibilidade de dar aos
segu.ra.d.o« e beneficiários
da �evidênc:a Social.

ombeir s

,Vuluntázios
em Ca�ado
Flpo1Ís., 15 ("A NotíciaH)

- Vem d.e rep2rcutir na

Capital a notícia de que
também a cidade de Caça­
dor vai criar trrri Corpo de

Bombeiros Voluntários rto s

rno lcí.es da pioneira, de Join
ville. Segundo se dívulg�,
componentes dos bombel­
ros joinvillenses estão via­

jando àquela cidade do

meio-oeste para orientar os

trabalhos iniciais com todo
o material ricessé.rão . à ple­
na exposição de todos. 9s
pormeriores para a cnaçao
do Corpo de Bombeiros Vo

lur:tár:os d.e Caçador.

Anunciar nêste rnario é

ter seu s produtos conhecido

I em t.ôcia Santa Catarina A

VOTIClA. é o jornal de 'ma

ior circulação

ftPIRTlUJiftnOS COM fifi CmUUCIOMIDO
para o seu malar confôrto.

• 200 apartamentos - 16 andares.

_, Situado no miolo de São Paulo.

.. Um passo de tod.os os centros de interêsse da cidade.

em

SÃO PAULO
viajantes

expertrnentudes
e exigentes
hospedam-se
sempre no

hotel

u� _ I OlARIAS (com cafa da manhã)

"(�v. IPIRANGA, 1187 - SÃO PAULO -- END, TELEG. NORMAND!EOTEL

ATOS LITÚRGICOS DA

CATEDRAL_

!�OT.llS RELIGIOSAS

- intenções de missas
domingo, dla 17

6,00 hC'ras - Pela alula de

I-Ionor=o Saldo - pessoas
amiga

7 30 horas - Pela
de ']\IIaria Amin Azin
9.00 h::Jras � Pela

alma

de EdEardo BOTon - e3pô­
Ea

-

10,15 horas - Pela arma
de I-Ionório Saldo - pesso2
3.nüga

17 00 heras - EITI aç::ío d'?

graças - Leda Maria e

Adão Duque.
19,00 horas - Pela alma

de Maria das Dores C. Li­

na - Raul Cruz L1maalr.aa

C.G.CQM_F. 84-684-455
Assen1bléia Geral ExtraOl.4dinária

INDUSTRIAL

FjcalTI convccados os senhores acionistas da elA.

HANSEJ:.J INDU2TRIAL, para comparecerem a uma

Assembltia Geral Extraordinária, a ser realizada na

sede social da Companhia, à Rua Bahia n. 54, era
-

.JGinville Estado de Santa Catari��a, no próximo dia

28 de setembro de 1967, às 14 horas, a fim de deli­

terarem sôbre a seguinte

ORDE1\1: DO DIA
Alllnento do capital social con1. aproveitamento
de reservas;
Alteracão parcial dos estatutos sociais;
Outras assuntos de in terêsse social.

A Diretoria lembra aos proprietários de ações
ao portador, que àeverão cumprir o disposto no § ?,O

do Artigo 7° dos Estatutos sQciais, para que possam

_participar da referida Assembléia.

2)
3)

Joinville, 11 de seten'lbro de 1967

-----------�z�

II LENTE� BIFOCA�s-il
Kriptok

e Executive

eUl 48 Horas

6- 'ti

I Máquina de Costura Vigorem:

J .

�.ual"�iS'fI'.'.'.'fM.'.I.i.ltll.'�I.'.l.'.'.l.I.'.t.l.lil'1I••••,.Q�_��Uf!i.'fW_ ,., '•••••61.'.'.' , �!lUI�='.'1I3.'._b'.;fll ...

SEGUNDA-FEIRA, dia 18

cisco do Sul P é-Cátedra

18 10 horas - FeIa alma
de Ádo1fo Wendel - famí­
lia,

TERÇA-PEIRA - dia 19
18,10 horas - Pela alma

de- Berta Eloemer - Ir­
mã Adelina

'18.45 horas Pela 2.1ma
de DulCe Luz - Da. Ma­
ria

QU.l�_RTA-FEIRA - dia 20
18,10 horas - Pela alma

de Maria I-Ierkenhoff
Rosa Herkerhoff

Navios ,elll Se
Francisco

.Mais

,Norte
Acreditam.os que Joinville

construa a sua Catedral por­

que coririeoernos a alma do
seu puVo. que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­

ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra-

QUINTA-FEIRA - dia 21
hs.
18,10 horas - Pela alma

de Belmira e João C. Dias
- Manoel G .... n:as

18,45 horas - Pela alma
de Rosa Koehler -----. famílIa

SEXTA-FEIRA - dia 22
18,10 horas - Pela alma

de Ana-Bennert __
- fanlÍlla

SABADO - dia 23
_

6,15 horas - (No colégio)
Pela alma de Edegar e Ca­
Jina Schneider Neida Sch­
neider
<19,00 horas - Na intenção

de Isabel Massaneiro C2r­
cal.

- CASAMENT0S
Dia 23: Eroclides Gusso e

Edna Regina da Costa
n:a ·27: Flávio Nunes- e

Márcia Joana de Oliveira
Dia 30: Alberto José Klitz

k? e Anizete Sokolowski
Dla 7-10: Huberto José

Schitz e Emília Manoel Car
doso
Renato Norberto Sehnem

e Circe Volanie

(AMAURY SANTOS)

ma e Con'1ercial Ltda. Pelo
refr 1 do gráfico são conh8-

1 r.. das 2. � excelentes condi­
ç[ S,S da nossa barra, apre­
sent<:'!ndo uma profundida­
de rnfrurna de 23 pés de­
monstrando ainda a conve­

niência da dragagem limi­
tada a pequena área.

DE ACORDO corn a legis­
lação eleitoral vigente, to­

do aquêl'3 que completar 18

anos de idade, é obrigado,
sob pena de multa a se a� s­

tar eleitor no respectlvo
Cartório. Assrrn concitamos
os javens francisquense�,
nessa situação, a ourrrpr t­

rem o dever COUl a lei ele�­
toraI colaborando para que
São Francisco do Sul au­

mente o número de eJejto-
Tes.

se que essa jazida forne:a fi­

ria.Irnente 200 milhões de P2S
cúbicos diários, o que equi­
vale a duas v.ezes a atual

producão da ir...dustria de gás
br-ít.â.rrí ca .

LONDRES (BNS) - 1V1a.s
tarri grande ca.rrrpo de gás na­

tural, o .:..exto de uma sérle.
acaba de ser dcsooberto ao

largo da costa britânica. A
autora da descoberta, a Pla­
c

í

d Oi! Company (U. r-c . ), in­
formou que, aparentemente, a

jazida será rrru ít.o prod'ut.íva.

O gás foi encontrado à cêr­
ca de 40 quilômetros ern

frente de Cromer, no Mar do
Norte. Tudo í.rid.íca que pode­
rá produzir cêrca de 21 n1.i­
lhões de pés de gás por dia.

Dril segundo poço será per­
furadu a 3 rru

í lôrrret.ro s do

primeiro a firn de deterrnl­
n<.:::r-se 2S exatas possibilida-

, des da ja.ztoa .

A prünejra grande de:sco­
b er-t.a de gás ao largo da cos­

ta birtànica ocorreu em . se­

tembro de 1965. O DOÇO, de

propiredade da British Pe�
t.r-oleurn., oo.ssu

í

trrrra, capaci­
ds.de estimada de 120 rnnh.ões
de pés cúbicus diários.

A maior descoberta. ocorreu

em rn a ío de 1966, qua.ndo o

GruDo Shell-Essa errcori tr-ou
gás -na área hoje conhecida
corno Lernan Bank. Espera-

Estão neste pôrto em

serviços de carga e descar­
ga, Os seguintes navio;:; mer
cantes:
uLUCHO V'7 ar�entino
carregando para� a Argenti­
na;
uKRISTINA THORDEN7'

- grego - descarregando
trigo da América do Norte;
"VENUS'7 alemão
idem, iden'1;
uHANS CHRISTOPHER­

B�,....r' - jdem. idem;
NAVIOS ESPERADOS:
uRossetti" - uRenoir"

uRubens7' - �'Santa IsabeP'
- ctBurg Sparremberg"
ctSão LeLopoJdo7J - �'Gra­
cia" - ctJohanna'" - UAtlan­
tico" - �·Eemland7' - �'Loi­
de Paraguay"-
Preferir, para Os seus em

barques, o Pôrto de< São
Francisco do Sul - é coope
rar com o melhor Pôrto Na
tural do Sul do Brasil!

t
vos.

A ComIssão.

faOSPITAL SÃO LUCAS

I
CIRURGIA - MEDICINA - MATEIlNIDADE

I Cirurgia Merlicinal de Urgência - Oxâruxteraqria Hos-

pitalar e a Domicílio - Ressuscitador - Raios X -

II Radioterapia - Raios Ultra-vtoiei« e Infrcz--Vcrrnelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Trs1troruologia

I'
com Meea Ortopédica de Atbee=Corn-per - Sec-ção de
Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçá-·

�I
rios - Estufa para Recém-Nascidos" Débeis e

t � Pre7.naturos.

I O Hôspital Elstá à Disposição dos Senhores l\l[édicos

I i
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Aierrrã .

II
!í
1,

11

xxxxx

PROSSEGUE em r ít.rno a­

c31erado as obras de reno­

vação do rnt.er íor do San­
tuário de Nossa Senhora
da Graça, desta cidade, seri

do desejo do revdmo. pe.
l\tlário Danesi concluí-las
ainda este ano, antes do
Natc;Ll.

xxxxx

O JOVEM e cu.It.o verea­

dor Dauro Stazack, do

MDB, p r.es tando esclar�c�­
rnent.o« à Câmara 1\1U::.�.'.Cl­

pai sôbre o problema da

dragageE� da barra e �anal
de acesso à 'baIa deu VIstas

aos ilustres membros do

legislativo local, de -Um grá­
fico do Jev-antamentü rea­

lizado pelo ecobatímetro do

navio cargueiro holandês
UStraat Cook", por deferên­
cia do s r . Jacy Cruz Luno.,
gerente da Emprêsa Maríti-

xxxxx:

FALANDO a êste colunis­
ta o cap.lt

â

o M'. Kavalopou­
Io s, do cargueiro grego
+Kríst-in.a Thorden", que
veio a este pôrto corn car­

r r-garncrrto de triso decla­
rou que ucons�dera êste pôr
to um dos TI'1.elhores e rria

í
s

seguros do mundo".

CURITIBA -- JUVEV@ --- PARANÁ
AVENIDA JO.�O GUALBERTO) 194.6

TEL.EFONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA)

Unl modêlo para Para o seu lar, para seu escritório,
o máximo de confôrto e beleza

na mais completa, variada e

deslumbrante linha de móveis

estofados fabricados no pais

e �faciiidades
FESTIVAL

de
DE

•
Rua Ministro Calógeras, 160.

Pre�o Anterior:
Pa.rtic·pe da

NCr$ 267,00 - Pre�o
Grande Ve da Coo·'tera�ã Hermes

14,95 Mensais SelU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J"farcha de Cubanos Exi'lados
BOST_9N. 6 (UP'::) - Cêrca de duzerrtox mil exf Ia.do.s

cubanos, farao no próxilno dia 23 uma passeata para Washing­ton. a fIm de a.pora.r as queixas da Venezuela, contra o govêr­
no de Fidel Castro, rrurna reu.nrã.o da Organização dos Estadus
Americanos, -

}>az 'não :está perto
�ASHINGTON, 16 (UPI) - O .Secretário de Estado rior-­

t.� a.rner-ica.rio, Dean Rusk. declarou hoje. numa entrevista cole­
tlVà"', que não tem indicações de que o Ví.et.rra.me do Norte este­
ja interessadu em conversações de paz.

,"iajando para Vênus
, MOSÇOU, 16 !U�I) - Cientistas ,c:oviéticos anunciqram

hO�,e, a�raves. da Ag êrrcía Tass, que o veículo espacial "Vênus
IV,. est.á f�nclOnando nonnalmente e d.evcr-á chegar à Vênus no

J?roxlniC! �Ia 18 de out.ubro . A nave espacial, lançada a doze de

��Yl����t��daS�eer����tra atualmente a; quase 40 milhões de

Discos-Voadores São
.

Nossos
�

.
WASHINGTON, 15 (UP!) - O Professor William Mar­

'kOWltz, da; cadeira de física da UniverSIdade de Marauette de­
c la.rou Irote oue acredita em discos voadore.s, mas rrã.o que' êles
sejam corrtroja.dos por seres extra-terrestres. Obiet.os voa.dores
�ão iden'�:r:cados ,existem e eu nã-o tentu explicá-los, diz o cjê�­
tlsta no

ú

lt.írrio numero da revista ��Scince". mas a idéia de que
.�oiam controlados por "seres de fora da Terra é contrária às
leIS da física.

!Mã,e- Está Preocupada
PARIS, 16 (UPD - A mãe do e=crrtor rrrarxi.st.a Reais

Debray declarou ontem Que seu filho curre perigo de vida n�s
mãos das a.utor+dactes bolivianas, "Acho que êle está em p?rigo
mortal e pode morrer a qualquer momento. Tenho medo fie que
aconteça alguma cotsu de repente". A· senhura Janine Debray
regressou à Paris, depois de pa.ssa.r quatro meses na Bolívia, ori-.
010 se avistou com o filho na pri.c:ão de Camirí.·-

F'uraçôes Perturbam
MIAMI, 16 (Transpress) - O furacão ��Heil8 ". Que re­

sobrou tôda a sua antiga Jrrterr-sí dade, avança hoje sôbre a co-s­
ta mexicana da penínsnla de Yucatan, CUlTI ventos tde maü:; de
1.70 km,s. horários. O boletim do Observatório de Miami, emi.­
.tido, ho.ie cedo, recomendou aos habitantes' da área na rota da
torm�nta ql;le, se retirem imediatamente para as reg:ões mai:�
protegidas. Os navios também receberam orden.s no sentido de
se abr'�garem o mais rápidamente po.ssível, n03 porto.;:;' ·do c3nal
de YUcatan, Um aviã.o-caca dos Estados Unido.q observou o
vértice da tormenta, que se-desJoca ao -norte da ilha de Postu­
mela ... As autoridades' .mexicanas adota.ram medíaas para p-n­

frentar' o HHeila" .. que tem em seu rastro 1-8 mortos e grande
-

de.strüição na lVIartinica, Repúb1ica Dominicana e Haiti. O 01l.­

tro furacão, o aTória", passou nas' últimas horas a Se con.;ti­
tuir também numa ameaçoa para a Costa Oiren+'al norte-ame­
rican,aj unde foi dech'lrado o� estado de alerta entre New Jer­

sf;Y e .a· Carolina do Norte.

:Não'
�

O,ferece Perigo
CHICAGO, 16 njpI) - Os dados rec01hido.s pe�o.

�� crn;­
veyor V" e tr�nsmitidos. à· Terra 'permitem pensar que a radio­
atividade de que emana da Lua não· porá em perigo a vida dos
astronautas, Revelou o prof, ,anthony Turkevinh, um dos cien­
tistas . encarregados de analisar as informações reco:ihidas pela
.�óp.da lunar.

EXPOSIÇÃO
AGROPECUARIA VALE
DO IGUAÇÚ

Terminada a solenidade
de recepção o Governador,
Ivo S:lveíra e sua comitiva,
seguindo de autoridades lo­
cais .e grande massa popu­
lar, cí

í

r-í.giu-cse para o Local
onde foi montada a Exposi­
ção Agro Pecuária do Vale
do Iguaçú, a fim de presi­
d�r ao ato de sua inaugura­
ção oficial. Falaram o ve­

reador José "'Ieinand, em

nome do Prefeito Victor
Busch Filho, e O' vereador
Bernardino Crestani'. em

nome. do l\1:DB.
O secretário da Agricul­

tura, dr. Luiz Gabriel, por
Lm, falando em nome do

governador Ivo SiJveira
produziu rápido e incisivo
improviso, destacando a

aCvidade do Govêrno esta­
dual no setor de sua Pasta

e anunciando as medidas
a serem tomadas .em favor
do trabalho' desenvolvido
pelo rrorriern do campo.

VISITAS

Após o a lrrrô co oferecido
ao Chefe do Executivo é à
sua comitiva, prosseguiu o

s smho i- Ivo Silveira desen­
volvendo o· programa deli-

" neado para ser cumprido
duran.te sua estala ,em Pôr­
to União, com visitas a al­

gumas exposições prorpovi­
das como parte- dos festeJos
do cinquentenário daquela
c.i.dade do norte-catarinense.
Assim, o governador visi­

tou as eXI?osições de f�ôres
folhagens, te1,as .e aquários,
no Clube 25 de Julho; a de
trabalhos manua';s e artes
em ,geral loéalizada no Co­

lé_g-:o San.tos Anios; e, final­
mentE� a FRICESP (la. Fei­
ra Regional Inà.ust:r� aI, Edu
cacional -e de Serviços Pú­
blicos) , De tod.as�ela..s, o

Chefe do Executrvo e sua

-se na
Na sua última· reunião, sexta-feira passada, a Câ­

mara Júr1ior de Joinville' efetivou uma concorridà reunião,
em que" o probler.na do trânsito, de nossa cidade, foi deba­
tido com IYluita profundidade.

num debate franco, como

E:.e processava na-quele mo­

rner..<..to.

Indústria de Brusque, procura rep-re­
sentante 'ou firT�'la, para distribuição de
seus produtos nesta praça, com possibili­
dade� de renda acima de NCr$ 2.000.00.

EstalTIOS

maior

SEUS

coleção
FILHOS

Resultou ass:m,' a 'reun:ão
muitíssimo � pTove�tosa. Sa­
be-s:e que Os responsáveis
por êsse· importante ó::-gão
de nossa cidade, estão im­
buidos dos m,elhores: pro­
pósitos no sentido de erra­

d.i.c.árem as det:ciências que
existem ,em nossa .Gl\tIT. E
para tanto, necessário se

torna que o poVO colabore

com sua pa:-te, respeitando
o regulamento do trânsito.
E, sobretudo, protegendo

.

a

s:nalização e denunciando
os vândalos que, de forma
perversa têm danificado as

nossas coi:sas públicas, es­

seuGialmente os postes os­

tentadores de sinais de trân
sito.'

Iv

oorrrí t iv'a levaram a melhor
das impressões, tecendo
elogiosas e lísongeiras refie­
r-êric ia.s ao bom gô sto artís­
tico. que as mesmas ofere-:­
c.eram.

.o retrato da mentalidade do grupo econômico domi-­
nante em nossa cidade, está pintado em tôdas as r-ua.s
côres pelas duas cartas enderessadas a êste matutino,
�'A N'ot.íc Ia.", que tão prazerosamerite se prontificou
.ern empunhar a bandeira da. campanha pró pôrto
de São Francisco do Sul, ou melhor, prÓ' põrto norte ...

-catarinense, cartas de autoria dos senhores Direto­
res, Gerentes e Procuradores de firm.as locais.

Quem fará o Julgamento não será êst-e "aco-:,
modado Franco", já muito bem identiJicado pelos;
signatários das famosas. "'cartas à R·edaçãou•

,

Que infeUcidade. meu Deus!!!
Enquanto outros lutam, brigam, xingam, escorr­

dem o que poderá prejudicá-los em suas reivindica­
ções, êstes se a.ga.rrarn. aos prováveis, aos possíveis

meu dileto amigo ZanÍ Gon­
zaga, autêntico representan
te desta reglão".· E, rria.í's
adiante, anuncipu que em­

bora ainda' não tivesse fei­
to a corripeterrte comunica­
ção of:i:cia.l à Assembléia Le·
g í's la.t

í

va o que faria logo
que retornasse,. à capital,
disse que Hdecidira indicar
o riorrre do deputado Zani
Gonzaga para exer'cer , na

Assembléia Legislativa, as

funções, de lilder de seu Go­
'vê rmo " .

JANTAR NO CLUBE
Com a prese.nca de

Pedra fundamental do Ginásio Industrial
Cid Gonzaga - Entrega do título de
Cidadão Honorário - Exposição Inaugurada

FPOLIS (Da Sucursal) - Após ter cumprido seu pro­
grama de par-tãctpaçã.o nos festejos. de Mafra, o Governa­
dor Ivo Silveira viajou sábado último para tPôrto U'rrí

ã

o ,

com a mesma finalidade que o levara à Mafra, acompa-·
riha.do de sua comittva, inclusive de sua espôsa, d. Zilda
Silveira, primeira dama do Estado.

Recepcionado à entrada da cidade Por grande massa

popular, o Chefe do Executivo foi saudado pelo Prefeito
Victor Busch Pilho, tendo logo em seguida recebido a.

�'·cha.ve a.rnbó ltca" da cidade, das mãos. da senhorita Do­
:coty Novacki, Rainha do Cinqüentenário.

tindo, quando Porto União
comemora o seu 'cinquente­
nário, é o resultado de cin­
quenta anos de trabalho fe­
cundo e honesto. Este tí­
tulo - disse o Governador
- que o vosso g'overnante
está recebendo juntamente
com diversos imigrantes
que para aqui! 'vieram tTa­
balhar em bene'fíciO' desta
terra. é uma prova de re­

conhecimento pelo que se

fez em favor do municípioH

•

E, mais adiante, dirigindo­
se aos imigrantes homena'­
geados. alí presentes Uas-
s rrn procederá o Govêrno

com todo o imigrante bem
internacionadQ que vier pa­
ra o nosso Estado, pois se­

rá serrrpr-e r-ece.bfd.o de
braços abertos. desde que
venha com o 'interesse de
colaborar para o desenvol­
vimento de nosso Estado e

do País" ..

GINÁSIO INDUSTRIAL
�'CID GONZ,AGAn

,'Às 20 horas, tendo por lo­
cal o Marco Histórico do
Município. na Praça Hercí­
lio Luz, realizou-se o ato
de assinatura do contrato
para a construção do pré­
dio em ·que funcionará o

Ginásio Industrial HCid
Gonzaga".

. Usaram da 'Palavra, n.a

ooasua.o, o- deput.acto Zani
Gonzaga' e o deputado Arol­
do Carvalho., ambos produ­
zindo orações aplaudidas.,
destacando a figura e a obra
adlministraUva desenvolvi
da pelo Governador cata­
rinense. Finalmente falou O'

senhor Ivo Silveira. Disse
da satisfação. em visItar a

terra de seu "f.íel compa­
nheiro de campanha que o

acompanhou de perto por
toda a terra catarmerrse, o

cepcional número de corivt-.
vas, após as oelrimônias na

praça' Hercílio' Luz, re.ali­
zou-se um. jantár em home­
nageríl ao Governador Ivo
Silveira e atra comitiva.
O ex-prefeito Lauro Soa­

res. o pr,e.f.eito Victor Busch
Filho e o Chefe do Executi­
vo usaram da palavra, os
dois' primeiros saudando -o

governante estadual, diri'­
gindo-.lh expressi'vas refe­
rências à sua pessoa� à sua

conduta à frente dos desti­
nos de Santa Catarina é à

(. Con�inua na 5a. pag.)ex-

Joinville, 17- de setembro.de 1967

Sao Frantisto Predsa Ser fllendido

- --- -------!____

A. essa :reunião, com con­

vidados espec:a�-s, COHlpare­
ceram os srs. Antônio Vil­
mar 'Côrdova - diretor de

ObraSj Pú'Ll).ic.as da Prefei-
.

tura Municipal, Tte � Antô- Conferência
nio Gouvêa de Medeiros,
dkigerrte 'de nossa Guarda 13° BCMunicipal de Trânsito, e o ,no

.

·Insperto Francisco de Assis

Espíndola. O Comandante do 13° Ba-

O sr.' Vendelino Stu�pp, ta)hão de Caçadores� aten-

presidente da Entidade, sau �i��d�oc��v�ti�Igo ��x-�;�fá�.;
dando os v:s�,tantes, fêz sen sôbre Segurança Nacional da
tir que um dos aspectos bá- ADESQ, pronunciará duas

sicos do "jun:orismo" é co- conferências ,sôbre organiza­
laborar, sob o aspecto . ad- cão da.s Fôrcas Arn�adas e

ministrativo, na :resolução

j
Planejarnento

-

da Segurança.

dos problemas comunitá- �fascife�n28 dJe �:t�%���' r���
rios. E, de forma especial, , pectivamente, às 20 horas. .

Iii••' .-fi'. M.U ii_mm� ..
·
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CIDADÃO HONORARIO

Por vo'lt.a das 17 horas,
realizou-se no gabinete de!
despachos do prefeito Vic­
tor Busch Filho, á inaugu­
ração do retrato do gover­
nador Ivo Silveira, em rá­
rr.cta solenidade, após o que
foi iniciada a sessão ,espe­
cial da Câmara Municipal,
convocada para a entrega
de título de cccidadão ho­
norário "de Pôrto União., ao

.

Governador Ivo Silveira .e a

outras personalidades liga­
das ao município.
A sessão solene, .que con­

tou com a presença de nu­
meroso público, além de
autoridades do município,
teve seu ponto alto quando
o deputado Zani GonzaO'a
dvidàmente credenciado pe"::.
los senhores Vereadores, en
tregou ao Chefe do Execu­
tivo, o diploma que outor­
ga o título de "cidadão ho­
rror

á

r o" de Pôrto União.
VivaTnPTIte emoc'anado, o

Govern.ador do Estado agra
deceu a essa execepcional
hon-:-aria do povo e das au,...

foridades municlpa�s,
.

Ré:_
ferindo-se à coincidência
fe.liz do' ato de entrega es­

tar se realizando "ao cair
da tarde e ao som da Ave
Maria�', disse qUe o espe­
táculo uque estamos assis-

CONSERVADO (_�
Tinta lf11permeável

Protege a beleza
externa de sua

residência, Rorque
conserva e

imperme-abiliza.
. Em várias côres.

�m produto ....... ,.'
de qualidade�

Representante:

Buschle & lepper 8.8.
Rua do Príncipe. 123

JoinviJIe

Record 11.182

HO ..JE ·em

DIRECV' VISION

dos
nossas vitrines, a

e impossíveis .problemas para p.rova.rern • que nada
se pode fazer.

-

-

,

Não tomam iniciativa, não contornam as difi­
culdades e nem as enrreri t.arrr. Quando consultados.
por interessados, já de antemão fazem seu julg'a­
znen t.o pessimista. 'vivérn af.ogados em problemas
por êles mesmos ériados. Não enxergam ou apenas
demonstram não

/

enxergar os resultados negativos,
e pior ainda, basofeiam serem 'Os, únic.Qs sobrevi­
ventes; até quando sobreviverão, não sabem.

Lembrem-se senhores -dirigentes e procur'ado­
res, o ridículo de seus argumentos não está- sendo
analisado sõ'merrt.e por rntrn ,

-_.-) FRANCO
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de brinquedos da cidade. TRAGAl\f'
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